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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
"NP

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO
PORTARIA DE 2 DE MARÇO

DE 1967

conferidas pelo Decreto n9 55.090, de
31 de março de 1966, resolve:

NO 129 - Designar o Engenheiro
Agrônomo Adrião Caminha Filha,
Diretor do Departamento de Desen-
volvimento Rural dêste Instituto, pa-
ra substitui-lo na sua ausência. ea
sede do INDA, nos dias 3, 4, 10 e
11 do corrente mês. - Evxles de
Sottsa Ledo Pinto,

•D Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário, INDA,
no uso das atribuições que lhe sten

MINISTERIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
ATO DO DIRETOR--
SUPERINTENDENTE

Artigo 24, atinei; "d", do Regimento
Interno

FAP n9 177, 24-2-67 - Exonerando,
a pedido, Hélio de Sil•Ftego Fortes do
Cargo em Comtmão Símbolo C-4, de
Assessor para Assuntos de Industrias
Químicas, junto é. Divisão de Estudos
Setoriais do Departamento Econemi.
co. Requerimento de 3-de janeiro de
1967. A partir de 1 de fevereiro de
1967. Processo n9 255 .de 1967.

Art 68, item I, do EFBNDE.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE BRASILIA

Conselho Administrativo'
ATOS DO PRESTD,ENTE,
Provimento e Vacância

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Econômica Federal
de Brasília, assinou as seguintes Por-
tadas:
. N9 1.707 de . 9 .2-67. - Designandu.
a partir de 1°-2-67, João Kilson
ta, Técnico de Administração 22-C,
para substituto Eventual do Chefe da
Divisão de Habitação da Carteira de
Habitação;

N9 i 788 de 9 ,2-67 - Designando,
Gozar Carita' Neto, Oficial de Atinei-
nistragio 12-A, efetivo, para substitu-
to .Eventual de Chefe da Seção de
Expediente e Processamento da Car-
teira de Habitação.

IJR i.7n9 de 15 2-67 - Designando,.
Dulia Carea;ho Mala Escriturário 8-
A . para exercer, e função gratificada

Subgerente da Agência de Depó-
sitos de 1° Classe Bernardo Baetão,
bimbol 15-F. do Quadro •de Pessoal
desta Caixa,

N9 1,771 de 15-2-67 - Demitindo,
José Luiz Pacheco de Carvalho, a
bem do serviço pdolico, do' cargo de
Assistente -de` Attaineetracão 14-A,
que ocupava neete •atixa, pela prática
de ates, delituosos 'previstes no inciso
1 ao si4. 207 7a T,ei cie 1.711-S2;

N° 1.770 A ee 15-2-67 - Designar).-
ao mede Ai e. de -MoraesCadime Es-
critarerio e-A. pare substituir, a ,par-;
ter de 9-2-01, e Chefe da Secretaria
da Preeeenrie;•a
.10 1.77' de 2e-2-67 - e eeendo ces-

sar. os cfeece (e, Por taria n" 1.579,
de IS-4-Ct • que designou o servidor
Dere elo Lrvi Aeum. Daciilóerefo 7-A
para Subgerente d,i Agencie de Depó-

, seus Iseneange,
N9. d.e 20-2-67 - Designando,

Regis licher da Costa Seuza, Escritu-
rário 8-A. para exercer .a função gra-
tificada símbolo 17-F 'sie Subgerente
da Agência de D epótaos Taguatm-

N9 1.773 de 22-2-87 -- Fazendo ces-
sar, eu efeitos da Portaria a9 1.118,
de 31-8-64-, que designou Paulo Ma-
chado da Silva, Escriturário 8-A, para
Gerente da Agência de Depósitos, ale-
triz;

Ne 1.7'74 de 22-2-87 - Fazendo ces-
ciar

'
 os efeitos da Portaria n9 1.199,

de 24-11-84, que designou Tomar de
Araújo Chavee, Escriturário 8-A, pala
Subgerente da Agência de Depósitos,
Congresso;

Ne 1.775 de 22-2-67 - Designando,
tomar de Araújo Chaves, Escrituram,
8-A, para exercer a função gratificar
da de Gerente da Agência de Depteal-
tos Rodoviária, símbolo 9•2, do Qua-
dro de Pessoal desta Caixa;

Ne 1.776 dg '22;2-67 - Fazendo Ces.
sar, os efeitos da Portaria 119 723, de
17-5-63, que designou Arth Neves
Maciel, Escriturário 8-A, paraMaciel,
te da Agência, de Depósitos do Con-
gresso;

Fel 1.777 de 22-2-1117 .- Designando:
Arthur Neves Macia Escriturário 8-
A, para exercer a função gratificada,
símbolo 9-F, de Gerente da Agência
de Depósitos, Matriz, do Quadro de
Pessoal desta Caixa;

NO 1.778 de 22-2-67 - Designando,
Sebastião Simões de Oliveira, Escri-
turário 8-A, para exercer a função
gratificada, símbolo 9-F, de Gerente
da Agência de Depósitos, Congresso,
do Quadro 4e Pessoal desta Caixa;

NO 1.779 de 22-2-67 - Fazendo ces-
sar, os eefitos • da Portada n9 1.468

função de Secretário do Diretor-
Geral, 1-F.

Relação INPS n° 4-67
PORTARIAS

Do Presidente:
PORTARIAS DO PRESIpENTE

b70 31, de 27-2-67 - Exonera Milton
Cordeiro de Miranda, AC-2.387, do
cargo de Inspetor-Geral (C), 2-C; 35,

dê 27-2-67 - Nomeia Jeovah
n9 10.977, para, exercer o Cargo de
Assessor do Diretor2Geral, 4-C, fican-
do, em conseqüência. exonerado da
cargo, de Chefe de Serviço de Preven-
ção de Riscos, 6-C, no Departamento

' de Acidentes do- Trabalho, do ex.,
IAPI.

Relação. DGD n9 1=25-67
Determinação de Serviço

DELEGACIA DA GUANAIMRA
59, do 10-2-67 - Designa au.ela

Bernardo Videira, n9 5,496, para
exercer a função de AUxiliar-de-Ga-
binete, 12-F, no EGBD.

DELEGACIA NO RIO GRANDE
DO NORTE -e

53, de 16-2-67-7. Designa ateia Fe-
asinino da Silety, n° 1.).598, Para
exercer a danem cie Chefe de Serviço,
5-F, no Serviço de Adninustraçao
Imobiliária.

84, de 16-2-67 - Designa Maria do
Socorro Dantas de Souza Leão, nú-
mero 7.628, para exercer a Função da
Informante-Habilitador, 11-F, no
ERNB.

55, 'dá 16-2-67 - Designa- Adilson
Gomes de Araujo, n° 11.448, para
exercer a função de Encarregado da
Setor de Material, 10-F no zleNG.
DELEGACIA 'EM SANTA CATARINA

71, de 10-2-67 - Designa João Paz-
zint, 4.165, para exercer a função de
Encaorregado de Setor de Admite:e-
tração Imobiliária, 10-P, na Agência
em Brusque.

Relação DGD n9 1-26-67

(Publicação -na Orme do Rena I do
art. primeiro da Lei n9 4.965-68)

•COORDENAÇA0 DE SERVIÇOS
GERAIS	 r

Determinação de Serviço
DELEGACIA NA BAILIA

145, de 14-2-67 - Dispensa Zenaide
Lago Costa, 8.718, da função de In-
formanteellabllitador, 9-F e designa
Ana Maria da Fonseca Sutredird,
7,783, para exercer a referida ten.
ção..

DELEGACIA NA GUANABARA '
67, de 16-2-67 - Designe: A) Jane)!

Asteimpção de Preitos Veee, namoro
8.798, para exercer a iançaa de Au-
xiliar-Teclais:e, b-r, no ackBo, fican-
do, eia coneequeuria, dispensada da
função de Informanw-liabilicad"
8-F, que exerce no OBC'eti f'3) Gue
de Fontgalland Moreira de t'aesq
n9 13.386, para rexicer a tem Ao de
Informante-Habilitadot, gel°, no
OBCM.,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

ga, do Quadro de Pessoal deeta.Caixa; ales, AC-I0.273, do Ex-IAPC, para a

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÉNCIA SOCIAL

Relação INPS n9 3-67
Determinação te Serviço

- Do Diretor-Geral:
-Ni, 28, de 23-2-67 - Designa, a çon._

lar de 1-2-67. Juraey Rodrigues Go-

de .7-12-65, que designou Alaor ltossel
Cunha, para responder pela Getetteut
da Agencia de Depósitos do Aeropôr-
to no impedimento do titular, deven-
do, o servidor em pauta, reassumir
suas funções de Gerente na Agência
Bernardo Saaão;'

1n19 1.780 de 22-2-67 - Parando ces-
sar, os efeitos da, Portaria 1i 1.195
de 24-11-64, que designou o Escritu-
rário 8-A, Francisco de Assis Pinto,
para Subgerente da Agência de De-
pósitos, Central;

NO 1.781 de 22-2-67 - Designando
Francisco de Assis Pinto, Escriturá-
rio 8-A, para exercer s. função gra-
tificada, símbolo 9-F, de Gerente da
Agência de Depósitos, Aeropôrto, do
Quadro -de Pessoa/ desta Caixa,

N9 1,782 de 22-2-87 - Fazendo ces-
sar, a pedido, a partir. de 21-2-87, os
efeitos da Portaria n9 849, de 27-9-62,
que designou o Escriturário 8-A,
Saulo Ladeira, para Gerente dá Agen-
cia de Depósitos, Aeropórto;

149 1.783 de 27-2-67 - Fazendo ces-
sar, os efeitos da Portaria 119 1.583 de
13-4-86, que designou o Escriturário
8-A, Tulio AlvesFerreira, para Sub-
gerente da Agenda de Deposites, Ro-
doviária;

Ne 1.784 de 27-2-67 - Designando,
Tulio Alves Ferreira, Escriturário 8.
A para exercer a função gratificada
símbolo. ' 15-F de Subgerente de,
Agência- de Depósitos, Central, do
Quadro de Pessoal desta Caixae-

4."
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' -As "Repartições Públicas.
deverão remeter o expediente
destinado á publicação no
jornais, diariamente, até à
15 hircss, excéio aos sábados.

- s reelasnações pertinen-
tes dl matéria retribuída; nos
casos de erros ou omissões, de-
verdoitser tonna-fadas por es-
crito, yg Seção de Redação, das
9 às,30 horas, no máximoir,"
até 721 oras após a salda- dos
6rgõo oficiais.

- S originais deverão ser9
daetit1 rafados, e autentica-
dos, re alvadaS, por quem de
direito, rasuras iss emendas.
-- ce.tuadas as para o

exteriof, que *creio sempre
ámals,ors assinaturas poder-

ff	 se-ão to lar, ein qualquer épo-
ca, por eis meses ou um .ano.

- A4. assinalaras vencidas
poderãe ser suspensas sem
aviso ps,vio.	 1

Para facilitar aoS assinantes
a verificação do 'prazo de va-
lidade d'' suas assinaturas, nit

RezurriçõEs s PancuLAREs
. Capital e Interior:

Semestre . .	 Cr$ 8.003
Anã 	  Cr$ 12.000

Exterior:
Ano 	 • Cr$ 15.000

parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o tas e o ano em,
que findará.

A fim de evitar solução de

FUNCIONÁRIOS
Capital e Interior:

Semestre .	 . , Cr$ 4.500
0.000

Exterior:
Ano • • • • • -. Cr$ 10.000

continuidade no recebimento
dos jornais, devem es assinan-
tes probiclenciar a respectiva
renovação oom antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

i- As Repartições Pública
cingir-se-ão às assinatura
anual, renovadas até 28 d
fevereiro de cada ano e às(
iniciadas, em qualquer época;
pelos Órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valóres acompanha•
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitarnot
usem os interessados prefe.
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamentq
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edt
iões 'dos drgãos oficieis só Se
fornecerão aos assinantes oze
os solicitarem no ato da toé
iinatura.

- O funcionário Milico fe•
dera], para fazer jus ao des-
conlO indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.	 _

;.- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do . de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

Ano I: • • • V Go . Cr$
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DELEGA EM SA0 PAULO
102, de 20-87 - Dispensa, a pe-

dido, Francis Garcia Martinez, na-
mero 5.481, Agregado, da fanção de
Informante-Ilidallitador„ 8-P, que
exerce na pi o de Beneficies.
(Publicaçâo e conformidade com ti
art. primeiro o parágrafo quinto do
decreto 29.153 51, na Nova redação

dada pelo Decreto 43.16*-610.
Determ4açao de Serviço

DET 	INAÇÃO
OE A,DMINISTRAÇA0 GERAL

73, de 23-2-01 - Designa roahle
Abe, no 8.436, do Põsto de,- Assiatén-
ela Tem Tatuape, Estado ..le São Pau-

allo, para opera , habitualulenta com
Raios X ou 

sni 
aencias radioativas, de

aedrdo com o posto no item 22 daO
RS-2.493-57.	 •

Relação DOI) oR 1-27-67
Determineale de -Seraiço

DELEGACIA' A BAHIA
90, de 31-1-87

ria Helena Cosi
para exercer a
Encarregred0 de
Trabalho, 11-P,
Amaro b) J
to, n9 22.258 fia
de Informarite-

54, de 13-2-67.- Designa agiam(

13.anero	 4380, Pe. ,	 ei()
Terezdnira Virgill exercer a fanManikasvatt, mi-

de Informante-H radar, O-P, no
~to de Beneficio de Juveve.
DELEGACIA NOLO asE JANEIRO

108, de 19-2-67 Designa Adi Soa-
res l'ernandes, no 20.705, pana exer-
cer a função de I armante-Habilita-
dor, 11-F', na Ag eia em Sat. Gon-
çalo: 114, de 134- - Designa /ta'
semary Barros Vali Parasita, número
13.000. para exele- 

i 
a função de Fe-

formarate-Habilitalo. 12-7', na, Agfa-
ola em Resende, a [torna cem -efeito
A DTS-13.102-0(a ue desigredu eu.

lamtta waouira Martiti8, lio 11.123,
para exercer a mesma rança*: 128,
de 16-2.67 - Nomeia Tharctlio Rober-
to Coutinho, no 10.724, para exercer
o cargo de Chefe de Serviço de Me-
dicina, 7-C, na, Superintendéneia Mé-
dica, e torna sem efeito a 	
DTS-13.490-68, que nomeou Amaina'
PernandeaMachado, 73.359 para exer-
cer O mesmo cargo.

DELEGACIA NO RIO GRANDE
DO SUL

248, de 13-2-67 - Dispensa a pe-
dido, a contar de 1-2-67, Ermelinda
de Sonsa Moraes,.. no 3.833, da lançar,
de Encarregado da Turma de Manu-
tenção e Contrôle, 10-P.

Relação DCD ris 28 67
PORTARIA

Do Secretário dos Serviços Gerais:
Exonera, a pedido, Colina Oliveira

Santos, no 1.508, do cargo de Consul-
tor Administrativo, 4-C, no Cabines::
da Presidência. do ex-IAPI.

Determinações de Serviço
Do Coordenador Estadual de Mi-

nas Gerais:
No 9, de 15-2-67 - Nomeia WaLer

Santos, no 11.582, da exaSecretaria dos
Inductriarias, para exercer o cargo de
Agente, 10-C, em Passos, ficando, coo
seqüentemente, dispensado da função
de Encarregado de Setor de Benefí-
cios, 10-F, 'que exerce na referida
Agência. ' 

No 10, de 15-2-67 Nomeia Jose
Maria Pimentel, ng 13.482, da tx-Se-
cretaria dos Industriar-Wh, para exer-
cer o cargo de Agente, 10-C, CM São
João Nepomuceno.

DELEGACIA NA BAILIA
Na 153, de 2a-2-117 - Erránera. a pe-

dido, a partir desta data, Antélnin
Cândido ,da Silva, no 7,720, da cargo
de Agente, 10-C, em, Alago :ritme, •

DELEGACIA NO PARA
No 7,ale 10-1-117 - Destema Matara,

Nilo de Barros, 119 4.269, para exer-

eer a função de Chefe de Tesouraria.
4-FI

DELEGACIA EM PERNAMBUCO
N9 47, de 3-2-67 - Designar, 4) Ge.

mtria Medeiros da Silveira, rt' 21.70,
liara exercer a função de A.ssietente
de Serviço de Enfermagem,' 4.-F. no
Hospital Agamenon'Magalhães„ fican-
do, conseqüentemente, dispensada da
função de Chefe de Seção de Enfer-
magem das Unidades de Intentaçao,
5-P, que exerce no referido Hospital:
b) Rosa da Rocha Souza•„ 10 16.200.
para exercer a funçãcf de Chefe de
Enfermagem das, Unidades de Inter-
nação, 5-P', no HAM.

DELEGACIA NO RIO GRANDE
DO NORTE

No 59, de 20-2-67 - Designa Ivan
Queiroz de. Oliveira, no 19.654, para
exercer a- inação de Aseeseor de Re-lações Públicas, 6-0, no tRivp.

Ex .:Secretaria dos Marítimos
Relação n9 17-67

ATOS DO SECRETARIO-
EXECUTIVO
PORTARIAS

1,79 213-67 - Exonerar a Escrita,
olaia, nivel 8-A, laelly de Souza Pin-
to, Mat. 920, do cargo e mcomissão
de Chefe da Secretaria do C. A.
símbolo 2--C, em virtude da aprovei-
tamento do altididõ cargo, na Admi-
nistração Superior do I.N.P.S., por
Orça da Ordem de Serviço número
I.N.P.S. 10.0.7.

No 214-87 - Nomear a Escriturá-
ria Nível 8-A, Nana de Sonsa Pinto,
Parlo para exercer o. cargo em co-
nassa.). de Aesietente Técnico do

Conselho Administrativo símbolo 4-C
vage decorrente da exoneração de

José Leva e Silva.'
NO 217-87 - Exonerar, a pedido, o

Piscai de Previdência nivel 17-A,
Glaaio Daisam Argel:411, Mat. 4,919.
do Quadro de Pessoal déste Instituto
na tonta do item a Art. 75 da Lei
na 1.711 de 28 outubro de 1952,
a partir- de 26-7-65.

1V• 219-67 - De acanto com o Ar-
tigo 17,, do Decreto ng 67.744 de 3 de
fevereiro de 1968, e tendo- em viste
o despacho do Senhor Presidente de
Repúblic•, exarado em 25-7-69, do-Di.
retor-Geral do DASP, publicada na '
D. O. de 26-10-66 e considerando e
Parecer da Consultoria Jurídica • dc
DASP, datada de 24-8-66, no Proces-
so no 7.5111-80 da GOT1DE: Resolve:
determinar a aplicação do regime de
tempo integral, e dedicação exclusiva,
previsto nos arilos 11 e 12 da Lei
ar 4.348, de 25-6-64, e no Art. lo
da Lei no 4.863, de 29-11-6,5, e ne
e:enfermidade do disposto ,no Regia
lamento objeto do Decreto no 57.774
de 3-2-69, a funcionária abaixo zela-
aonada, , da . Delegada Estadual de
Niterói

Nome: Lindono • wirmaa da Silva-
- Função - Encarregada da Turma
de Expediente e Estatística do H. M
Niterói, símbolo 16-1a - com 70% e
gratificação mensal no valor ae...-
60.000

No 233-87 - Desionar e. Operado.
ra de Raio X, nível `9, Efetiva, 13erea
alce_ Pereira de •Albuquerque, Matrt-
cala no 1.983, para operar habitual-
mente com Raios X ou substancias
ractiotivers, tende em vista o que pre-
ceitua o 1 59, do Art. 19 do Decreto
no 43.185-88,

No 234-67 - O Secretãrío Executivo
da Secretarie dos Maritirnos no uso
de nas atribuições:

Consideranda o disposto no Decre-
to n9 53.480-64 (Regulamento da
Promoçõer-dos Funcionários Públicos.
Civis da União) •e:

Considerando o que consta do Pro-
cesso ng 4.381-61:

Resalve: Promover
-T Por merecimenta,
a)._na série de Causar de Contados
1) Otto Victor de Brito. da classe

A, nivel -17 A Marre B, nível 18 em
vaga criada pelo Decreto no 51.345
de 1961;	 •

2) Flertado Ca:doso de Metros. da
classe A, nivel 11 a classe B nivel
18 em vaga criada pelo Decreto - n(i-
mera 51.345-81: ,

3) • Mauricio Nana Zarpa da clasi-
se A, nível 17 à, ciasse 13 nivel 18
em vaga criada pelo Decreto Mune.
ro 41,348-01:

Designa: a) Ma.
Santos, ho 11.289,

nçdo gratificada de
, tor de ~lentes do
Á Agencia em Santo
reter" da Silva Coo-

exercer. a /unção
ilitador, 12-P, na

Agência em Murifiba.
DELEGACIAj NO PARANÁ
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4) João Maria de Jesus Teixeira, !
da classe A, nível 17 à classe B ni-i
vel 18, vaga em virtude da exonera-
ção de Celso Rodrigues Maio;

II) Por antiguidade:
1) Carlos Verlangeiro. da claese A

nível 17 à classe B nível 18, Va'D em
virtude da aposentadoria de João
Paes Barreto Sobrinho; -

Vigora esta promoção a partir de,
30 de setembro de 1963. •

N9 240-67 - Conceder aposentado-1
ria ao Médico  nível 22-B, , Octávio
Dreux, Mat. 163, na forma do Artigo
176, item II, combinado cem o Arti- !
go 184, item II, da Lei ne 1.711 de
28-10-52.

N9 243-67 - O Secretário Executivo,'
da Secretaria dos Marítimos, no uso !
de suas atribuições;

Considerando o disposto no Doere-
to • n° 53.480, de 23-1-64 (Regulamen-
to de Promoção dos Funcionat,s pa-

Rogério Zattar, Mat. 414, a - percep- cesso n9 8.345-67, dispensar, Jacy da
Silva Porto Amorim, Serviçal, nível
"6-B", matrícula 1.845, do Quadro do
Pessoal - Parte Permanente, da
Função Gratificada, símbolo "8-F",
da Secretária da Comissão de Com-
pras, da Delegacia Regional de 24
Categoria, do Estado da Bahia.

em Comissão, símbolo "5-C" de De-
legado Renal da Delegacia Regio-
nal de 3e Categoria, no Estado de
Mato Grosso, Celso Mello Ribas, As-
sistente Comercial, nivel "12-A", ma-
trícula 21.895, do Quadro do Pessoal
- Parte Permanente, com direito às
vantagens do Cargo. - •Alcebiades
Frutuoso de Araujo, Presidente.

Relação ODRER .1'9 170-67
O Presidente da Junta Intervento-

ra do Conselho Administrativo do
Serviço de Alimentação da Previdên-
cia Social, no uso dos Poderes que
lhe são conferidos através da Porta-
rai n9 352, de junho de 1965, do Ex-
mo Sr. Ministro do Trabalho e Pre-
vdiência Social, resolve:

PORTARIAS

bli 	 Civis d União) ecos 	 a.	 e;	 do Edifício do H. C. Mar., símboloConsiderando o que consta do Pra- 6-F, das funções de substituto do
.cesso n9 4.387-67;	 Chefe da Seção e	 Conservação -eResolve: Promover na série de Clas- • Limpeza, da Adm. do &Meio.tes de Contador;

CONTADORIA-GERAL	 proferida na Resolução n9 392-67, de-
Ato do Contador-Geral signar para responder pelo expedien-

B, nivel	 te do Cargo Isolado de Provimento
21 a classe C, nível 22, em vaga de-
corrente da agregação do Contador
José Decânio.

ção dos vencimentos do símbolo 3-F,
referente a função de Chefe de Pôsto
Médico. incluindo-se o aludido servi-
dor no Quadro de Pessoal dêste Ins-
tituto, como Agregado, na forma do
art. 60, da Lei ri 9 3.780-60, a partir
de 9-12-65, considerando-se vago para
todos os efeitos o cargo de Médico,
nível 22-B, de que é ocupante.

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOC:AL

('`) Relação °OPER 119 172•67
O Presidente da Junta Interven-

tora do Conselho Administrativo do
Serviço de Alimentação da Previdên-
cia Social, no uso dos poderes que
lhe são conferidos através da Porta-
ria n9 352, de junho 'de 1965, do Ex-
mo Sr. Ministro do Trabalho e Pre-
vidência Social, resolve:

PORTARIA

I) Por merecimento:
Mariano Rossi, da classe

II) Por antiguidade:•
Atauhalpa S'Antana, da classe A,

nível 20 à classe B nível 21, em vaga
decorrente da promoção de Mariano
Rossi.

A presente prol-nação vigora para
todos os fins e efeitos a partir de 30
de setembro de 1965.

1\19 244-67 - O Secretário Executivo
da Secretaria dos Marítimos no uso de
suas atribuições;

Considerando o disposto no Doere.
to n9 53.480, de 23-1-64 (Regulamete
to de Promocão dos Funcionários Pú-
blicos Civis da União) e;

Consderando o que consta do Pro.
cesso n9 4.387-67;

Resolve: Promover
Po!, merecimento:
Na série de Classes de Contador.
Fernando Di Giacomo, da classe

nivel 21 à classe C, nível 22 em vaga
decorrente da agregação do Contador
Paul0 de Oliveira Massen.

A /presente promoção vigora pai a
todos os fins e efeitos a partir de 31
de março de 1966.

N9 245-67 - é") Secretário Executivo
da Secretaria dos Marítimos no uso
de suas atribuições;

tv 53.480-64 (Regulamento de Pro-
Considerando o disposto no Decreto

moção dos Funcionários Rábicos Ci-
vis da União) e;

Considerando o que consta do Eco•
cesso n9 4.387-67;

Resolve: Promover
For antiguidade:
Na série de Classes de Contador
Viterino Gusman ,da classe B,

vel .21, à Casse Ca nível 22 em vaga
decorrente da aposentadoria da Con
tadcva Doloroes Sibanto Sáes.

A presente promoção vigora para
todos os fins e efeitos a partir de 30
de junho de 1966.

DELEGACIA ESTADUAL
-IDE FLORIANÓPOLIS

Ato do Delegai-1.3
D.S. -- 10-67 - Designar o servi

dor Domingos Ovidi•, Aguiar Sorejo,
Tesoureiro-Auxiliar, nível 17, Matri•
tuia n° 6.517. Efetivo, para exercer

fencáo de Tesoureiro-Chefe, cam-
baio 4-E, desta Delegacia.

UM,EGICIA NA GITANalealai
Ate da	 .	 !

D	 'j2-67 -- Dispensar. a pe-
Darlsv	 Teixeira.

cuia 11' 4 . 205. ocupante do co r ,,o de.
Escoe ...are:o	 Dtedlogrefo nível 7. da
funede	 er e "ficeda de Encrrcearla!
da	

e 
T J.1:111 .0 de Controle de Par emento

de Aposentadoria e Abono Permanên-
cia em serviço, da Seção de Manu-
tenção e Contrôle de Pagamento, do
Serv. de Manutenção e Controle de
Pagamento, da Div. de Benefícios,
símbolo 15-F

D.S. - 30-67 - Designar, José
Ferreira Sobral, Mat. 4.620, ocupan-
te do cargo de Escrevente- Dactiló-
grafo nível 7, para exercer a função
gratificada de Encarregado da Tur-
ma dé Controle de Pagamento de
Aposentadoria e Abono Permanência
em Serviço, da Seção de Manutencao
e Contrôle de Pagamento, do Serviço
de Manutenção e Contrôle de Paga-
mento, da Divisão de Benefícios,
símbolo 15-E.

HOSPITAL CENTEAL
DOS MARÍTIMOS -

Ato do Diretor
D.S. - 01-67 - Dispensar e

ocupante do cargo de Administrados

D.S. - 2-67 - Dispensar o Es-•
crevente Dactilógrafo nível 7, Niltori
Sampaio Guimarães, Mat. 883 de
substituta do Encarregado da Turma,
de Preparação de Documentos, sim-
bolo -15-F, da Seção dc Registros e
Documentação, vigorando êste ato a
partir da presente data - 26-1-67.

DEPARTAMENTO DE ATUARIA
.	 E ESTATÍSTICA

Ato d ()Responsável
D.S. - 2-67 - Cessar os efeitos

da D.S. n° 35, de 28-11-66, que de-
signou o Escrevente Dactilógrafo

7, Mário Barcelos Mat. 1.964,
para responder pela função gratifica-
da de Chefe da Seção de Documen-
tação Tecnológica,	 símbolo 5-F, do
Serviço de	 Pesquisas Operacionais,
deste Departamento.

DELEGACIA EM ARACAJU
Ato do Delegado

D.S. - 02-67 - Designar a Escre,
vente Dactilógrafo nivel 7, Eneide
Freire Barbosa, para exercer o cargo
de Chefe de Administração 12-F,
deste órgão, vago em virtude da dis-
pensa do Escrevente Dactilógrafo ni-
vel 7 Mário Arthur Barbosa, confor-
me PT n9 1.989 da extinta JI-CA.

D.S. - 03-67 - Dispensar a Es-
crevente Dactilógrafa nível 7. Maria
Lúcia Marques Chagas, da função
gratificada de Setretária do Delega-
do 13-F, dêste órgão em virtude de
ter sido indicada para outra função.

D.C. - 04-67 - Designar a Escre-
vente Dactilógrafa nível 7, Maria
Lúcia Marques Chagas, para exercer
o cargo de Chefe de Administração
12- F. dêste órgão Estadual, vago em
eirtude da dispensa da Escrevente-

 •	 ;	 •é
,	 ,

Cra • deso, conforme PT n9 1.992, da
extinta JI-CA.

I) S. - 05-67 -- Designar a Escre-
vente Dactilógrafa nível 7, Maria
Rifo de Oliveira, para exercer o car-
a() de Secretária do Delegado 13-F,
cies , - e Oremo Estadual, vago em virtu-
do de indicarão da servidora Maria
Lúcia Marques Chagas para outra

•
D.S. -- 06-67 - Designar o Oficial

de Administrarão nível 12, Hemilton
AreMio Menciones, para exercer o
armo de Encorree p clo de Tu' me de
laeneficeos 16-E. dêste Oreão Esta-
deai. vago em virtude da dispensa do
nec til óerafo nível 17 Otávio Pereira
1' Silve, conforme PT n° 1.988 da
oetinte JI-CA.
ATO DO DIRETOR DO D. A. G.

A postila de .27 de dezembro de 1966
Na forma do :tem 2 da RJI núme-

ro 4, de 5 de março de 1965. alterada!
pi da de n 9 411, de 1-0-66, e tendo em
vede o nue consta do presente pro-
cesto, fica aaeartire•o ao funcionário'

N9 510 - de 6 de março de 1967
- Considerando o que consta do Pro-
casso n9 8.345-67, Designar Odete Go-
mes, Auxiliar dê Bibliotecário, nível
"7", matrícula 23.567, do Quadro do
Pessoal - Parte Permanente, para
exercer a Função Gratificada, sím-
bolo "8-F", de Secretária da Comis-
são de Compras da Delegacia Regio-
nal de 2° Categoria, do Estado da
Bahia, vago, em virtude da dispensa
de Jacy da Silva Porto Amorim, -
Alcebiades Frutuoso de Araujo, Pre-
sidente.

U.F.J.F. na forma e sob as cláu-
sulas constantes do mesmo, o qual
é assinado em perfeita observaneia
da letra "a" do artigo 767 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pu-
blica da União. Cláusula Primeira
- A "Fornecedora", por força do
presente instrumento, obriga-se a
executar inteiramente de acordo com
a proposta que apresentou à Concor-
rência Pública n9 3-66, que passa a
fazer parte integrante dêste têrmo de
contrato, independente de transcri-
ção, o fornecimento, consignada à
Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora, do
equipamento abaixo: 2 (dois) puive-
rizadores - inaladores para antibiOe
ticos, modelo atualizado e adaptado
às exigências da técnica moderna --
Inalador Sorensen 711, para inalação.
individual ou vaporização de antibió-
ticos no ambiente, aéro-solo para
clínicas, hospitais e serviços contí-
nuos. Produtos da Sorensen, U.S.A.
Motor: lento, trabalhando em esfe-
ras de aço 1/10 HP - 110 volts -
60 ciclos. Sistema de compressão:
regulável, por válvula e m o t oi. 1
(um) aparelho de pressão, meteria.'
de coluna de mercúrio, portátil Ma-
notest A - ref. 309-11 com man-
guito tipo gancho, para adulto, com
pera, em bolsa com fecho eciau.
Para altitudes de 200 a 600 metros.
Produto da Testa Laboratorium -
Dinamafca, 1 (um) respirador-assis-
tidor automático "Bennett" - PR-2,
respirador mecânico, com pressão po-
sitiva -e negativa intermitente, ali-

E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

Termo de contrato transcrito no li-
vro número 1 (um), da Reitoria da
U.F.J.F., às fls. 49v. a 51v.

Termo de Contrato celebrado er-tre
a Universidade Federal de Juiz de
Fora e a firma Sociedade Comer-
cial Pró-Medico Lida., para o for-
necimento de equipamento para a
Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora.

Aos vinte e sete dias do mês de
dezembro de mil novecentos e ses-
senta e seis, na sede da Reitoria da
Universidade Federal de Juiz de Fora,
presentes o Magnifico Reitor, Pro-i
fessor Moacyr Borges de Mattos, re-
presentando a Universidade, e o Se-
nhor Harry Zerkowski que representa
a firma Sociedade Comercial Pró-
Médico Ltda., estabelecida à rua da
Alfândega, 107 - 1 9 andar, sala 12,
Rio de Janeiro, Estado da Guana-
baea, tendo feito prova legal de sua
existência jurídica, doravante deno-
minados Universidade e Fornecedora,
respectivamente, foi concluído este
têrrno de central° "are. referendum"

(e) Republicada. por ter saído com
erro do original no Diário Oficial de
3 do corrente.

CONSELHO REGIONAL DOS
N9 470, de 1-3-67 - Considerando ECONOMISTAS PROFISSIONAIS

a autorização da Junta Interventora DA 1P REGIÃO - BRASILIA

RESOLUCAO N 9 1, DE 6 DE
JANEIRO DE 1967.

O Conselho Regional de Economis-
tas Profissionais da 11e Região usara
do das atribuições que . lhe confere o
art. do Regulamento aprovado pelo
Decreto n9 31.794, de 17 de novembro
de 1952, resolve:

Art. 1 9 Aprovar o Orçamento do
Conselho Regional de Economistas
Profissionais da Região para o
exercido financeiro de 1967, de acôr
do com c que ficou deliberado na 7e
Reunião Ordinária deste Conselho
realizada nesta data, que aprovou os
Quadros Analiticos e Sintéticos do
referido Orçamento.	 •

Art. 29 Determinar encaminhamento
do citado Orçamento ao Conselho Fe-
deral de Economistas Profissionais
para as final.iclades • legais.

Brasília 6 do janeiro de 1967. -
N9 509, de 6 de março de 1967 - Rayinundo Rodrigues de Souza, Pre-

Considerando o que consta do Pro- Bidente.

TÊRMCS DE CONTRATO I

M I N I S T É R I O	 do Egrégio Conselho Universitário da
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Lado para, ventilação controlada 04
4esistida. Produeo da Bennet Resph
• tion Predileta Inc. U.S.A., 1. (tira)

or de pulso --- Aparelho Pulso
nitor e Tacómetro eCOmbi T" com
teria (Transistor) e com Contador
pulso --• Produto de Simonsen 5.

Weel's - Dinamarca. Cláusula ec-
g - O equipamento objeto do

ente contrato será fornecido pelo
ceei justo e contratado, de Cl •••

re60.800 (cinco milhões, duzentos' e
anta mil, e oitocentos cruzeiros).

uta Terceira - A "Poritecedo-
se obriga a entregar o equipa-

' mentoobjete. deste contrato, deziero
da prazo de 60 (sessenta) dias. -
ClintSida Quf_rtra ,- á despesa com
a ~timão do equipamento de que
ter ta, o presente contrato, na Imperet

cia, de Cr$ 5.260.800 (cinco in1-
41,. duzentes e sessenta mil e ele
,., : :.)os cruzeiros), correrá à mata

da . Categoria Econômica 4.1.3.1e1 -
Itluirias,' miriares e aparelhos, que
de • e já fica empenhada. - Cidusela
Quinta - A aFornecedora" não, po-
deert alterar eu modificar o equipa

-mento constante da cláUsula primei-
ra • este contrato, sem o devido serie-
do •a Univereidade que deverá ser
fel expressainente. Clettistde .S ta
- contratantes declaram elner

o da cidade de Juiz de Fora,
as dCivides -que perventura ve-

nham a suscitar o presente teernie de
coat ate Cid uia Sétima - A des-
pesa com a nublicaçâo do presente
coa toe no Diário Oficial,. correrá
por	 ta da "Fornecedora". E por
es	 acordes, declaram' as partes
atei	 tedas.coadlçõet -estabele-
ci ' ne' elá s do presente ccn-
tratd, sujeltailde-se a Vidas -as (lis-

P08199es legais em vigor . 341bre o as-
Minlaci t vr. tende sido este terno lavrado
emr. o próprio da Reitoria e de-
pois , e lido e achado conforme vai
assinado pelas contratantes e pelas
tesa punhas abeixe. - Moacir Bor-
ges . de Mattos ..- - Harry Zerkowski
- Sere Ferneistes Bit/miro - Joe-
guine , e Paliei, Campos. . - ~rir
Siiva 'atineor, Caere da • "ão etill"
01115/104. - VIRO! José Walter de
Artdr12e Anila,Diretor da Divisão doei
Mater el.

(N4 !,714 - 28.2.67 - Cr$ 18.000)

Termide contrato celebrado entre a
Univ rsidade Federal de Jute -de
Fende a firma Intec-Iastrt niert'al
Teci '	 Cientifico Lida . /Jeira o
eorn cimento de, equipament • s pa-
ra . o'-, laboeatóriesed,a Famdciarte de

. Med .ina da Universidade Federal
de	 de Fora.	 • '

0Aos 'nte e nove dias dc mês de
dezerebt de mil novecentos e ses-
Isenta e seis, na sede da Reitoria da
Univers dede Federal de Juiz de Fo-
ra, pree ates o Maenifíco Reitor Pro-
fessor eram Borges de Mattos re-
presen do a Untversidade e o se-
nhor R o Roque Buzzone que re-
presenta' a firma Tete-Instrumental
Técnico "Plenterlco Ltda., estabelecida
à AV. D de Maio, ne 23s3e andar.
titio de endro, Estado da Guanata-
ra. "ter ei feito prova legal ,de sua
existencl Jurídica. doravante deno-
minados niversidade e Fornecedcea,
respectiv entre oancluido este ter-
Mo de trato na ronha e sob as
cláusulas constantes do mesmo. o
qual é a- finado em perfeita ceiem-ven-
cia da terra. "a" do ,artigo 167 fo Re'

- guiamente pene de Contabilidade

A "II resecedoree,3 por !terça do
Pública d União. Cláusula Primeiro

presente ' instrumento obriga-se a
executar, jnteiramente de acordo com
el propos apresentada á Coricorren-
eia Públi ne 3-66, fique passa e fa-

1 ter parte interOante deste Virmo de

t! 
contrato, dependente de transeri-
Ira' o io I enceto consignado ft File
culdade de. Medicina da IT.F.J.F. do
eretamente abaixo: I Cum) bai;ho-
cearia St5 lógico, original "Intee",

L...
,' elétrico	 struido inteiramente em
 .

aço inoxidável, equipàdo com termo-
regulador de precise() . para tempera-
turas até 70eC, berapada piloto, in-
terruptor e. fio de ligação com toma-
da. Modelo A: medidas internas -de
27,x12.5x12cms com 2 estantes de aço
inoxidável para 30 tubos aada uni
(tubos de Haien ou heindlise), total
CO tubos. Clausula Segunda - O
equipamento, objeto do presente con-
trato será -fornecido pelo preço justo
e contratado de Cr$ 840.030 (trezen-
tos e quarenta e oito mil cruzeiros).
Ctchisitla Terceira - A "Fornecedo-
ra" se obriga a entregar o equipamen-
to, objeto deste contrato dentro do
prazo de 80 (sessenta) chim:, ~ala
Quarta A despese cima a aquisição
do -equipamento de que trata o pre-
sente contrato na importrinéla de
Cr$ 348.000 (trezentos e quarenta e
oito mil cruzeiros), correrá I( conta
da Categoria Económica 4.1:3.01 -
Megulnas, motores e aparelhos. Cláu-
sula Quinta - A foreecedoes não po-
derá alterar ou 'modificar o equipa-
mento constante da clausula primeira
deste contrato sem o devido acordo
da Universidade que deverá ser feito
expressamente. Cláusula Sexta - Os
contratantes declaram eleger o Pôr*
da Cidade de Juiz de Rita para as
devidas dúvidas que porVentura ve.
nham a suscitar o presente termo de
contrato. penteadd Sétima - A des-
pesa com a &Vacação do presente
contesto no Diário Ofieial correrá
por conta da Fornecedora. E por es-
tarem acordes declaram as partes
açoitar teteias as condireões estabeleel-
das nas cláusulas do »resulte con-
trato, sujeitando-se a teclas as dispo-
sições em vigor sobre o assunto, ten-
do sido este termo lavrado em tivro
próprio da Reitoria e depois de lido
e achado conforme. vai assinado Pe

-los contratantes e pelas testemunhais
abaixo. a) Moacyr Borges de Hartos.
Remo Roque Huz2one, JoOtitni do
Piava Campos, Benone P2rnat4es

Visto: José Walter de Andrade
&vila. Diretor da Divisão do. Material.

(N9 713 - 28-2-67 - Cr$ 15.030)
Termo de contrato, transcrito no livro

•próprio ttP . 2, de contratos de obras
da Reitoria da U.F.J.F., fia. 40
a 48.

• Tártno de Contrato celebrado entra
a Universidade Fede ral de Juiz di.
Fora e e Construtora Campos Limi-
tada, para a construção de uma -Es
cata de Nível Elementar.

Aos vinte e dois dias do mês de
dezembro de mil novecentos e ses-
senta e seis, na sede da Reitoria da
Universidade Federal de Juiz de Fora,
presentes o Magn"fico Reitoe, Pro-
fessor Moacyr Borges de Mattos, re.
preeentando Universidade e o En-
genheiro Waldyi CaMpos represen-
tando a Construtora Campos. Leda.
com escritório a Rua Ilaireld, 828 -
grupa 708-707; em Juiz de Fora, acor-
dam assinar o presente contrata,
'ad referendum" do Cotiselhe Uni-
versitário, para a construção de uma
Escola -de Nivel Elementar,' De mütue
cidade resolvem as partes contra-
tantes, doravantes designadas "UNI-
VERSIDADE" e "CONSTRUTORA'
aceitarem as seguintes cláusulas cone
trcseuals; Cláusula Primeira --a A
'Construtora se obriga a executar e
serviços acima referidos em inteira
suba' s o aos' detalhes e condiçõea
fie:4'10 Edital, nas especificações,
pl. e condições constantes da

Cono.,,:éneist Pública nv 2-86, da Rei..
teria da Universidade, de que resulta
este instrumento, elementos que jure
ta:nes:te com sua proposta, aceita Pele
Universidade, ficam fazendo parte in-
tegrante deste contrato, independente-
mente de- •transceição, . depois -de de•
vidamente rubricadas pela Constai-
tora. • Cláusula Segunda	 As gume
ticlades	 seredene acima referidos e
os respectivos preçoí unitários e glo
bala sace os seguintes: 40.2 	 Condas

gana - 30m a Cr$ e.000 (sela mil
cruzeiros), no global de Cr$ 180.000
(cento e oitenta mil cruzeiros); 00 4
- Projete estrutural - no global de
•r$ 1.200.000 (hum milhão e duzere
tos mil cruzeiros); 00.5 - ?Meto
das instalações (água, esgesto e -elétri-
ca). no global de Cri 800.000 mit•
centos mil cruzeiros): 01.3 - Tabele
tetas - no global' de Cr$ 500.000
(qUinhentos ma cruzeiros); 01.421 -
Instalação da obra para depósito - s-
50m2 a Cr5 40.000 (qUarenta mil
cruzeiros) ene global de Cr$ 2.000.000
(dois milhões de cruzeiros); 01.431 -
Instalações provisóties----de água, ne
global de Cr$ 200.000 (duzentas nau
cruzeiros), da cagóto - no global de
Cr$ 200.000 tduzente mil cruzeiros)
de lua - no global- de Cr$ 400.000
tquatrocentos mil cruzeiros/e' 02.2 -
Locação da obra - no &hal de
Cr$ 300.000 (trezentos mil cruzeiros);
02.311 - Movimento de terra - ma-
orlai de 1A categoria ee 160m3 a
Cr$ 5.0(X) (cinco mil cruzeiros), no
global de Cr$ 800.000 (oitocentos mil
ceezeires); 02.321 - Aterro com ma-
terial 10.150m3 a Cr$ 1.400
(hum mil e quatrocentoi cruzeiros),
no global de-(quatorze milhões, cai-
ciados e dez mil meeiros) 	
Cr$ 14.210.000; 03.1 e-- Concreto lanai
a Cri 200.960 (duzentos mil cruzeiros'
no global de Cr$ 3,800.000 (trile mi
tirões e seiscentos mil cruzeiros),
04.1 - Estrutura de concreto armada
)eintage vigas, lagea e reservatórios)
54m3 a Cr$ 185.000 (cento e oitenta
e cinco mil 'cruzeiros)-, no global de
Cr3 9-999.000 (nove milhões, nove
centos e noventa mil cruzeiros); 05.1
-- Instalações elétrica - no global
de Cr$ '1.600.090 (bem milhão e seis-
centas -mil cruzeiros); 05.211 - luz
falações Hidráulicas - Ramal predial
no global de-Cr$ 1..000.000 anue mi-
ihão de cruzeiros); 05.27 - Reinai
Pluvial - no global de Cr$ 1.500.00e
(hum milhão e quinhentos -mil cru -
zelos); 05.20 - &Otos - ne global
quinhentos mil cruzeiros); 07.112 -
Paredes - uma vez (e = 0.25) -
326 70m2 a Cr$ 9.700 (nove mil e se-
tecentos cruzeiros); no global de 	
Cr$ 3,168.090 (três milhões,- cento e
sessenta e oito mil, novecentos e no=
venta cruzeiros); 07.113 - Parede•
- meie voz (e = 0,1e) - 124,20m2
Cr$ 5.300 (cinco mil e trezentos cru-
ze:nos) no global de Cr$1358.260 (seis-
centos) e einiettenta e oito mil, du-
zentas e sessenta cruzeiros); 08.221
- Cobertura - telhas e peças ceve
ciais -.589,112m2 a Cr$ 25.000 (vinte
c- .cinco mil truzeiros), no global cit.
Cr$ 14.727.800 (quatorte nelleeee, ar-
teeentos e vinte e sete mil e ottocen
cruzeiros) ; 09.1212 e- Pertas externas
maciças -- 16,20(112 a Cr$ 35.000 (trin-
ta e eincamiecrueetros), no global dt
Cr$ 567.000 (quinhentos e sessenta e
sete mil cruzeiros); 09,41221 - Por-
tas internas maciças - 11,,98m2
Ct$ 35 000 (trinta e cinco mil cru
zeiros) no global de Cr$ 419.300 (teia-
tratante e dezenove mil e trezentos
cruzeiros); 09.2124 - Janelas -
xilhes pivotantes -e 33,1era2 a 	
CrS 0.000 (quarenta mil cruzeiros)
no global de Cr$ 1.327.200 (hum mi-
' thAo, trezentos e vinte e sete mil e
duzentos cruzeiros); 10.1 - Revesti-
mentos chapisco -2- 359,20m2 a
Cr$ 650 (relu:entes e cinqüenta cru-
zeiros), no global de Cr$ 233.480 (au.
tentos e trinta e três mie quatrocen-
tos e oitenta cruzeiros); 10.41 -
boço externo 73,50m2 a Cr$ 2.000
Cr$ 147.000 (vento 'e quarenta e sete
mil cruzeirce); 10.42 - Embeiço- in-
terno -- 519.70m2 a Cr$ 1.200 tilam
ma e duzentos- cruzeiros), no global
de Cr$ 823.640 (seiscentoe e vinte e
285,80m2 a Cr$ 2.000 (dois' mil cru-
zeiros); 10..43 - Etnbõço de tetos -
28e,trein2 a Cr5 2. -000 (dois mil tru-
zeiree, no global de Ci$ 571.800
(quinhentos e setenta e um mil .e
seiscentos cruzeiros/e 10.521 - Re-
beco interno - 519,79m2 a Cr$ 1.-200
(lium mil e duzentos' c:mateiros) no

global de Cr$ 823.640 (seiseentos e
vinte e três mil, seiscentos e quarenta
cruzeiros); 10.522 - Rebôos externo

73,501212 a Cr$ 1.400 thum mil e
auatrodentar cruzeiros), no global de
Cr$ 102.900 (cento e dois mil e no-
vecentos c,ruzeiros); 10.523 --- Rebôco
de tetos - 235,80m2 a Cr$ 1.400 (hum
mil e quatrocentos cruzeiros). no glo-
bal de Cre 400.120 (quat •ocentos mia
cento e _vinte cruzeiros); 10,61 -
Amilejose branco liso e- 277.75m2 a
Cr$ 13.500 (treze mil e quinhentos
cruzeiros), no global de .Cr$ 3.749.825
(três milhões, setecentos e quaren-
ta e nove mil, seiscentos e vinte e
cinco meeiros); 10.$ Marmorite
apicoado - 84,70m2 a Cr$ 22,000 (vin-
te- e doia uni 'cruzeiros), no global de
C4 1,883.400 (hum milhão, oitocen-
tos e sessenta e três Mil e 'quatro-
centos cruzeiros); 10.126 - Material
vítreo prensado em pastilhas -
39,80m2 7i CM 11.500 (onze mil e titti-
nhentos crazeiros ► , no global de
Cr$ 457.700 (quatrocentos e cinqüen-
ta e sete mil e setecentos cruzeiros);
10.127 -- Material LitOfidlli 210,70m2
a Cr$ 19.500 (dezenove mil e quinhe-
ntos cruzeiros), - no global de 	
Cr$ 4.108.650 ameba milhões, cento
e oito mil seiscentos e cinedenta
cruzeiros) ; 11,25 - . Rodapés de Mar.
reorite - 42,85m a Cr$ 2.000 (dois
mil cruzeiros), no global de 04 85.700
(oitenta 'e 'cinco mil e setecentos cru-
zeiroe), 11.28 - Rodapés -de madeira
- 127.90m• a Cr$ 1.300 (hum mil e
trezentos cruzeiros), no 'global de
Cr$ 1e •e270 (cento e-sessenta e sais
mil, duzentos e setenta cruzeiros);
12,102 - Fechaduras completas Para
portas - 11 unidades a Cr$- 35.000
(trinta e trinco mil denzeiros), no.

global. de Cr$ 385.000 (trezentos e oi-
tenta e cinco mil cruzeiros); 12.103 -
Trincos parti portas -9 _,unidades a
Cr$ 15.000 (quinze .mil cetizeiros), no
global de Cr$ 135.000 (cento e trinta
e cinco mil mure-eras); 12.202 - -Fa-
chos' pare jeuelas - 5 unidades a
Cr$ 10.000 cruzeiros), no
global de. Cr$'cinglien ta ma
'cruzeiros); 13,12 - idros lisos de3mna - 22,50m2 a Cr$ 18.000 (deito
mil cruzeiros), no global de ......
Cr$ 405.000 (quatrocentos e cinco mil
cruzeiros); 13.2 - Vidro • róseo -
3.90m2 a Cr$ 25.000 (vinte. c cinco
mil 'cruzeiros), no global cie 	
Cr$ 97.000 (noventa e sete mil e qui-
nhentos cruzeiros. ); 13.3 - Vidro fan-
tasia - 6.0()n2 a- Cr$ 22.000 (vinte e
dois mil cruzeiros), no global de
Cr$ 149.600 turno e quarenta e nova
mil e seiscentos cruzeiros]; leal -
Camada de concreto simples -
4a60m3 a Cr$ ,51.000 (cinquenta e
hum mil cruzeiros), no global de
Cr$ 237.860 (tumentos e trinta e sete
rate seiscentos e sessenta cruzeiros);
14.18 -- Revestimento de proteção
(calhas) - 65,401113 a Cr$ 5.000 (cin-
co mil cruaeiros), no global de 	 •
Cr$ 327.000 (trezentos e vinte e sete
mil cruzeiros); 15.22 - Plane de
concreto - 13miea Cr$ 8.000 (oito mil
cruzeiros), no' global de Cr$ 104.000
(cento e quatro mil cruzeirces); 15.422

Maromorete fundido- no local -
211,800m2 a Cr$ 10.000 (dez mil cruzei-
toa), no global de Cr$ 2.118.000 'dóis
milhões, cento e dezoito mil cruzeiros) ;
15.61 -e Tacos de madeira 271,80m2
a Cr$ 9.700 (nove mil e setecentos
cruzeiros), no global de Cr$ 2.636..4e0
)dois milhões, seiscentos e trinta e
seis mil, quatrocentos e sessenta cru-
zeiros); 16.11 --- Caiação externa -
73,50m2 a Cr$ 3.000 urks mil cru-,
zeiros). no global de Cr$ 220.500 (du-
zentos e vinte mil e quinhentos cru-
zeiros) • I6.12 - Caiação interna -
285,70/n2 a Cr$ aso (seiscentos e Cin-
qüenta- cruzeiros), no global de 	
Cr5 185.705 (cento e oitenta e cinca
mil, setecentos e cinco cruzetees);
18.32 Pintura à óleo sobre madei-
ra 28,20m2 a Cr$ 11.000 (onze mil
cruzeiros) no glqbal de Cr$ 310.800
(trezentos e dez mil e duzentos cruzei-
ros); 18.33 - Pintura -à óleo sobre



Sr. Prefeito Municipal Dr, Ademar
Rezende de Andrade e o Presidente do
Diretório Central dos Estudantes -
Paulo José Vilela Loinar. - Bivacar
Borgeá de Maltas Waldyr Cismarei
- Adentar Rezende de Andrade -
Paulo José Vinda Lomar - José Bar-
bosa de Castro - Jair de Oliveira
Lesse," - Visto: Luis Fernando Sura-
lu, Engenheira TC-802-21.A. '-
Confere com o a-18,1nel. '- Maria de

dido ou avaliado mensahriente. Clau- Lourdes S. Marques. - Aprovado pelo
aula Nona - Em garantia do cumpri- Egrégio Conselho Universitário, em
mento deste contrato, fica depositada reunião de 29 de dezembro de 1966,
no Banoo do Brasil C.A., agência de - Lula Fernando Surorus, Engenheiro
Juiz de Fora. a caução Mien de TC-032-21.A.
Cr$ 500.000 (quinhentos mil çruzel	 (Ne 715 -- 284-67 - Cr$ 65.000).
rosa conforme guia de recolhimento Termo de contrato, transcrito no li-
em poder da Universidade- A eaudka era .ne 1 (hum) da Reitoria da

tf.F.J.R., ás fls. 62v a 64e.

Termo de Contrato celebrado entre
UNIVERSIDADE FEDERAL • DE
JUIZ DE FORA e' a firma STAN-
TON INSTRUMENTS LTD. - IN-
GLATERRA, através de seus repre-
sentantes rio Brasil, a firma P4-

,,NA.MBRA INDUSTRIAL E TEMI!.
CA S-A., para o fornecimento gostaa
a intimidado direta de 'equipamen-
tos, para os laboratórios da Facuida
de de Medictna da. Universidade Fe-
darei de Juiz de Fora,
"Aost, vinte -Sete dias do mês de

dezembro de mil novecentos e restan-
te e seis, fia sede da Reitoria da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora,
presentes o Magnifico Reitor, Profes-
sor Moacyr Borges de Maltes, repre-
sentando a UniversIdede e o ,senhas
Mário Bonatti David Mauricio.
represento' a- firma Fanambra Induz-
teia). e Técnica S.A., estabelecida
Av. Rio Branco, 311 - 6 9 andar, Riu
de Janeiro - Estado da Guanabara,
tenda feito prova legal de sua exis-
tenda jurídica.; doravante denomina-
dos apenas. Universidade e Fornece-
dora, 'respectivamente, foi concluem
este termo .de contrato "adareferen-
duns" do Egrégio Coaseelso Universe-
táxi° . da :adversidade Federal de Juiz
de Fora na forma e sob as cláusulas
'constantes do mesmo, o qual é assi-
nado em perfeita obeervancia da le-

contratante; c - quando a Universi- ira "a" do artigo 767 do Regwarneu-
dade fôr Inexatamente informada pela to Gerei de Contabilidade Pública da
contratante. Parágrafo único,. Nos - Cláusula primeira. A for-
casos do item II, as multas serão- va-
riáveis de -Cr$ 30.000 (trinta mil cru-
zeiros) a Cri 50.000 (cinqüenta mil
cruzeiros). Cláusula Décima Segunda

A Fiscalização das obras ficará e
cargo da Universidade• pelos fiscais'
que designar. Cláusula Deduza Ter-
ceira - Fica o contrato sujeito a res-
cfsão, independentemente de inteepa•
lação'audicial, sem que a Construtora
tenha direito a indenização de qual-
quer espécie quando: a) não cumprir
qualquer das obrigações estipulados;
b) não recolher multa imposta

multas por mais de duas condições equipememei objeto clp presente cara
fixadas para aplicação dessas multas;
d) e) transferir o contrato ;,
terceiros, no todo ou em parte, sem
prévia autorização da Universidade
ficando a Construtora ao pagamento atinge o valor de Cr$' 3.108.0e10 (trás
de perdas e danos. Cláusula Décima. ntillibes, cento e oito mil eruzelroe) e
Quarta - A despesa com a publicação mais a importAncla de Cr$ 406.200
do contraio no Diário Oficial, bem (qtiatrocentos e sessenta e seis mil e
corno quaisquer outras despesas, ema-
tumultos ou encargos, serão pagos
pela Construtora. Parágrafo único. O
presente contrato está isento do lin.
pinto de selo "E-x VI LEGIS". adu-
rida Décima Quinta - O Fõro da Cl
dade de Juiz de Fora será competente
para qualquer questão que a Universi-
dade suscite na execução do presente fadiga a embarcar o eggipamento,

Cr$ 3.574.200 (três milhões, ,quinhen-
tos e , setenta e quatro mil e duzentos
cruzeiros), correrá ii conta da Cate-
goria Econômica 4.1.3.01 - Máqui-
nas, motores e aparelhos, que desde ja
fica empenhada. cláusula Quinta: O
pagamento será feito mediante fecha-
mento de câmbio no Banco do'Braell
S. A., com a conseqüente abertura de
carta de crédito irrevégítvel ema nume
de Stanton Instrui-itens Ltd •- In-
glaterra.. (atida a licença de Importa-
ção no Banco do Brasil S.A., enviada
ao exportador, o mesmo recebera e
valor da importação mediante a apre-
sentação dos documentos de- embale
que, visados pelo consulado brasileira
ao Banco inglês corerspondente ao
aludido Banco brasileiro. As despesas
para fechamento de cambio'inclusive
taxas bancárias de expediente, cor-
rerão por conta exclusiva da Fornece-
dora. Cláusula Sexta. A Fornecedora
não poderá alterar ou modificar o,
equipamento constante da cláusula
primeira dêste contrato, sem o devido
acierdo da Universidade que deverá
ser feito expressamente. Cláusula S6-
ama. Os contratantes declaram ele-
ger o Fiero da cidade da Juiz de Fora
para as ddividas que ,porveritura ve-
nham a suscitar o prewnte termo de
contrato. Cláusula Oitava. A despe-
sa Com a publicação do presente con-
trato no Diário Oficiai, correrá por
conta da Fornecedora. E por estarem
adirdes, declarara as partes aceitar
tlida-s as condições estabelecidas nas
cláusulas do presente contrato, sujei-
tando-se.a Molas as disposições legais
evo vigor sobre e assunto, tendo sido
éste termo lavrado: cru livro da Reno-
ria e depois de lido e achado confor-
ine vai assinado pelos contratantes e
pelas testemunhas abaixo. - Presen-
te, também, o Sr. Diretor da Faculda-
de de Medicina da. UFJF. Professor
Maurício Medeiros Duarte. - Matem
Borges de Maltas - Maria Bonattl
David Mauricio - Mauricio Medeiros
Duarte - Benone Fernandes Bilhet-
ro e Joaquim de Paira Ca ► pos." -
Visto: José Walter de Andrade deita;
Diretor da Divisão do Material: -
Osmar Silva Júnior, Chefe da Seção
de Compras-DM.

(Ne 709-B - 28-2-67 --- Cr$ 22.000).

71111M0 DE CONTFtesTO, TRANS-
CRITO NO LIVRO 24T9 1 (HUM) DA

REITORIA, DA U. F. J. F., ÀS
FLS. 64 A 67	 ..

Termo de contrato celebrado entre u
Universidade Federal de Juta de
Fora e a firma 1Vildherbrugg S. A.
- Suíça, através- de seus represen-
tantes no Brasil, a firma Panam-
lira Industrial e Técnica S. A. pa-
ra o fornecimento para a traporta-

• edo direta de equipamentos para os
laboratdrios da Faculdade de Me-
dicina da Universidade Federal de
Juiz de Fora.

mensalmente pela Fiscalização, ex-
traindo-se _as fatures cem base nes-
sas medições, na última, das quais
farase-it o acerto das diferenças de
quantidades previstas na cláusula se
gunda, com cite-cedo feita ao itein
02.321 - Aterro, constante da cláusula
segunda e do quadro de orçamento,
cuja quantidade foi determinada pela
Universidade e seria paga de acórdo
com o serviço a ser autorizado, me-

inicial será reforçOss durante o cum-
primento do contrato, mediante o re-
colhimento, no ato do pagamento da
conta correspondente a cada avaliação
ou saldo devedor da medição da im-
portância de 10 (dez por cento), do
valor dos serviços executados. A. cate
ção Metal e os respectivos reforços
constituem garantia pela boa execueda
da empreitada.. e ~ente poderão
ser levantadas 30 (trinta) dias após
cancluídos os serviços peia Conatrus
tora e recebida a obra pela Universi-

1 dade. mediante verificação da perfeita
execução da mesma, no todo e em
8,105 pormenores, corernd orna conta
da Construtora tudo quanto lar ne-
cessário para que isso aconteça. A
caução inicial e os reforços não serfue
devolvidos em caso de rescisão do
contrato ou 'interrupção dos serviços
a menos que isso ocorra por interesse
ou responsabilidade da Universidade,
Cláusula Décima - Não serão conce-
didos reajustamentos de preços, Clett-
aula Décima Primeira - Ficam pre-
vistas e estabelecidas as seguintes
muitas, aplicáveis pela Universidade 8
Construtora: I) por dia que exceder
ao prazo de copaclusão dos serviço:,
Cr$ 50.000 (cinqüenta mil cruzeiros, .
11) a - quando não forem executa-
das de aciirdo com o projeto, norma),
técnicas vigentes e •s,specificações;

quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços por parte da Universi-
dade forem dificultados pela firma

contrato. A Concorrência foi realiza-
da de aceirdo com o que dispõe a Lei
ne 4.401.-de 10 de setembro de 1964, e
para firmeza e validade do que ficou
estipulado, lavrou-se o presente no
livro próprio da Universidade. o qual
foi lido e achado conforme, vai as-
sinado pelas partes contratantes je
mencionadas e pelas testemunhas

uecedora. por força do presente ins-
truinento obriga-se a executar, intei-
ramente 'de ,acôrdo com a prupoeta
que apresentou it Concorrência Pública
IV 3-80, que passa a'esizer parte 'frite-
grante desta termo de contrato, 1n-
dependente de transatiçáo 'o forneci,
mento, por importação direta, contes-
nada A Faculdade de /vIedleina da
Universidade Federal de Julz de Fora
do equipamento abaixo; 4 (quatro)
balanças anallticas Stanton Modélte
C1-41, sistema de substituição, caem(
constante, capacidade 200g, sensibill-

prazo determinado; c) incorrer em cuide 1-lerisg. Cláusula Segunda. (,)

objeto deste contrato, dentro do prazo
de 90 (noventa) dias após a obtenç5e,

elicenea de importação, -sendo que
a ela eareeto as providencias para a
obtenção nesta licença as quais deve-
rão se rio/nadas imediatamente após
a assinatura deste instrumento. Mu-
cura Quarta, A despesa com a aquisi-
ção do equipamento de que trata et

trato será fornecido pelo• preço justo
e contratado que convertido ao cam-
bio atual de Cr$ 2.220 (dois mil, do-
tentes e vinte cruzeiros) por dólar,

duzentos cruzeiroa), correspondente a
despesa com a abertura de credith,
perfazendo deste modo . o valor total
de Cr$ 3.5'74.200 (três milhões can
/Mentos e setenta e quatro mli e da.,
tentos .cruzeiros) que passa a ser e
valor da presente contrato. - Chis/-
suta Terceira. A "Fotriecedora" se

"Aos vinte e sete dias do mês de
dezembro de mil novecentos e seszen-
ta e seis, na sede da Reitoria da
Universidade Federal de Juiz de Fo-
ra, presentes o Magnifico Reitor.
Professor Moacyr Borges de Idattas,
representandd a Universidade e ge
Senhor Mário Bonattl David Mauri-
cio que represente a firma Panam- •
bra Industrial e Técnica S. A. esta-
belecido. á Avenida Rio Branco net-
mero 311 - 13e andar, Rio de Janeiro
Estado da Guanabara. tendo feito
prova legal de seta -existência juridi-
ca, doravante denotai/ledes artened
Universidade e Fornecedora respec• .
tivamente, foi conelnido este termo
de contrato "ãd-referendum" do
Egrégio Conselho Univessitári0 da
Universidade Federal de Juiz de Fo-
ra na forma e sob as cheasulas cons.
tentes do mesmo, .o qual é assinado
em perfeita observaricia da letra "a`
da artigo 767 do -Restulamento Geral
de Contabilidade Pública da União. -.
Cláusula Primeira. A "fornecedora" -

abaixo. Presente a éste ato o Exmo, presente contrato, na Importância de' Por Orça do presente instrumento
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ferro - 33.18m2 a Cri, 5.000 (cinco
mil cruzeiros), no global de ....
Cr$ 165.900 (cento e sessenta e cinco
mil e novecentos cruzeiros); 18.5 -
Pintura it base de água - 519,70m2
Cr$ 2.000 (dois Mil -Cruzeiros), no leio-
bee de Cr$ 1.039.400 (hum milhão e
trinta e nove mil e quatrocentos cru-

• reiros); 17.111 - Vasos sanitários --
8  unidades a Cr$ 40.000 (guarema

• mil cruzeiros), no global de 	 •
cr$ 320.000 (trezentos e vinte mil
crieselzus); 17.112 - Caixa de des•
carga - 8 unidades a Cr$ 45.000 (que-
unes, e cinco mil cruzeiros), no glo-
bal de Cr$ 380.000 (trezentos e sal-
'tanta mil cruzeiros); 11.12 - Micte)-
rios de Calhas 5,65m a Cr$ 180.000
(cento e oitenta mil cruzeiros), no
global de Cr$ 1.017.000 (hum milhão

. e dezessete mil cruzeiros); 17.13 -
Bidet com ducha - 1 unidade a ....
Cr$ 90.000 (noventa mil cruzeiros),
no global de Cr$ 90.000 (noventa mil
cruzeiros); 17,14 Lavatóriob indi-
duais - 9 unidades a Cr$ 45.000 (qua-
renta e cinco anil cruzeiros), no glo-

bal de Cr$ , 405.000 iquatrocentob
cinco mil cruzeiros); 17.15 - Chuvei-
ros - 2 unidades a Cr$ 20.000 (Vinte
mn cruzeiros), no global de Cr$ 40.000
(quarenta mil cruzeiros); 17.191 -
Porta-papéis - 9 unidades a • 	
Cr$ 3.000 ares mil cruzeiros), no glo-
bal de Cr$ 27..000 (vinte e sete ma
marzeiros); 17.193 - Porta-toalhas -
1 unidades. a Cr$ 4.000 (quatro mil
cruzeiros). no global • de Cr$ 28.000
(vinte e olt, mil cruzeiros); 17.195 -
Saboneteiras - 5 unidades a Cr$ 2.800
(dois mil e quinhentos cruzeiros), no
global de Cr$ 12.500 (doze inil e qui-
nhentos cruzeiros e; 17.21 	 Beliedou.

. ros de parede - 4 unidades a 	
_Cr$ 90.000 (noventa mil cruzeiros);
no global de Cr$ 360.000 (trezentos
e sessenta mil: cruzeiros); 17.42 -
Aparelhos para luz fluorescentes -
39 unidade  a Cr$ 70.000 (setenta
mil cruzeiros,, no global de 	
Cr$ 2.730.000 (dois milhões, setecen-
tos e trinta mil . cruzeiros); 18 -
Balcão com tampo de madeira reves-
tido com fórmica - no global de
Cri 400.000 (quatrocentos mil cru-
zeiros); 15 - Limpeza - no global
de Cr$ G00,000 (seitcentos mil cru-
zeiros). Cláusula Terceira -- A Cons-
trutora obriga-se a indicai, antes de
iniciar as obras, um engenheiro res-
ponsavel com o qual a Universidade
pelos fiscais que designar, possa en-
tender-se, transmitir ordens, -instru-
ções, ou ,reclamações sõbre o arzelia
mento dos detalhes dos serviços
executados. Cláusula Quarta - Fica
reservado à Universidade, pelos tis.
cais que designar, te direito de exigir
da Construtora a dispenea ou afasta-
mento dos serviços de qualquer. emala-
gado ou operário seu que embarace a
fiscalização ou o regular andamento
dos trabalhos. Cláusula Quinta -
emas pára a execução total do., tra-
balhos será de 150 (cento e cinqüenta)
dias corridos, contados da data da
aprovação do contrato pelo Egrégio
Conselho Universitário. - Cláusula
Seta - O preço global para execução
dos serviços contratados ,  de 	
Cr$ 89.938,e00 (oitenta - e nove • mi-
lhões, novecentos e trinta daoito mil
e setecentos cruzeiros) e correrá 5
Conta da Categoria Económica 4.0.0.0
- Despesas de Capital, 4.1.0.0 --
investimentos, 4.1.1.e0 Obras Pá-
bileas, 4.1.1.02 a- Inicio de Obras, ene
desde já fica eMpenhada. Cláusula
Sétima De ateado cem a cláusula
segunda, onda estanindicados os pre-
oos unitários , em algarismos e por
extenso, os preços unitários que foram
aceitos, serão válidos para quaisquer
acrescentes ou reduções que venham a
ser autorizados pelo Reitor da Um-
versidade. Cedusulo Oitava - O papa.
mento das obres será, feito- na sede da
Universidade, em cheque nominal con-
tra o Banco do Brasil S.A.. Agência

• de Juiz de Fora. Parágrafo único. Os
-pagamentos corresponderão aos ser-
viços executados, medidos ou avaliados
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Obrigaaia a executar, Inteiramente de
¡Wird() atm a protestaqUe apresen-
tou á. CMcorrêncle, Pública ne 3-66,
que pasija a fazer parte integrante
dest • imo de contrato, indepen-tp15
dente d
por im
Faculda
dado F
equipam
°ópio te

transcrição o fornecimento,
dação dineta, consignada A

de Medicina da Universe.e	 eral de JUlz de Fora do
to abaixa; 1 (um) micros-

ocular M-20 de pesquisaai
com revólverver de objetivas ótica
formada e objetiva: alotar 100 Imer-
são emóleo objetivas planfluotan
11, e — et— 20 e 40X oculares com-
pensador 10 e 15 ,e °pulares gran-
de angultir 10 e 15, ,condensador com
lente frontal deslocável, condensa-
dor grande angular, com ilunsinador
de baixa i voltagem Incorporado e
transformador adaptável ao uso da
Cámara clara para desenho segundo
Treffenbera em armário de madeira
abai fechadura e alça. Itens 2.500 —
R.Bee -- Uso -- Lodo -- 7.400 --
7.032 — tio() -- Waos --5.107 --
5.110 — 51075 — 5.556 — 5.561 --
5.583  — 5,85 — 6.014; 1 (um) mi-
croscópioetereoscópto com aumentot)
de 6 ata	 vezes coai rareara clara
e iluminaç — marca Wild de pro-
cedência 'iça mota. las -- mis
1.250 — 1.4,185 — 1,061 — 1.102 —
1.106 — anreOr ti (seis) microscópios,
Wild mod. ,M-11 binocular com mo
vimentos acro e micro bileterale
separados, aubo binocular adaptado
e, câmara ancrofotografica 'e ao uso
da câmara clara de Treffenberg 'sa-
rnento 1,5X platina com charriot,
conjunto ia co acromatico com Ob-
jetavas , 4, 1 , 40, 100 vezes em mon-
tagem elás ha par focais, oculares
afulgens 6 10X, condensador L30
com ilumin or de balira voltagem
e transform or regulável permitin-
do iluminaça seg. lauhler, completo

-com capa In 4IIoa de proteção. Itens
g.003 — 2..0.50 — 7.01 — 7.400;
asete) micropeõpios Wil M20 bino-
dulia com plátina equadrada e cher-
Cot. Movimantos coaxiais e bilate-
irele movimentos macro, e micro-me-
taco coaxialee bilaterais, tubo bino-
Ouiez giraterit com adaptação para
O uso da cerni ra clara de seg. Tref-
aenberg. Conjunto óptico !Imitar
éenstante de condensador acromáti-
co aplanático t.com lente, frontal des.
locável — Hetes 2.500 — 2.850 —
6.555 — 7.03 • — 7.400 — 7.031; a
(sete) micra pios eteereoseópicos
WIM mod.	 binocular com aumen-
to de 8 de	 bro de 1925 e 50,
base para ep pia e diascopia liu-

nador de li xa voltagem, trens-
ormador reg.
	

s 1.250 —
. — . 6 Cláusula degunda. O

equipamento Mete do ptesente con-
trato será foreecido pelo preço jus-
to e contratado que convertido ao
cambio atual da Cr$ 2.220 (dois ma
duzentos e vinte cruzeiros) por dó-
lar, atinge o vigor de Cr$ ......- ..
41.500,680 (que 	 e um milhões.
quinhentos mia seiscentos e oitenta
cruzeiros) e a importância de
6.225.102 (seis inilhões, duzentos e
Vinte e cinco /I, cento e dois cru-
adros), °ou ndente a despesa
.• •, abertura d crédito, perfazendo
êste modo o v or total de Cr$ a-.

4i'M25.782 (qu nta e sete milhões
setecentos e via e e cinco mil, sete.
centos e oitenta i dois caneiros) que

a ser o or do preeente con-
*Eistolt. — CIáu la Terceira. — A

"Fornecedora" obriga a embarcar
ki equipamento, jeto deste contrate.
dentro do prazo 9e 90 (noventa) dias
após a obtenção da licença de im-
portação, sendo que a ela caberão
providencias para a obtenção desta
licença as quais everão ter tomadas
Imediatamente a a assinatura des.
te Instrumento. Cláusula Quarta. A
despesa com a equisIção do equipa-
mento de que WAtC o presente con•
Cato, na importando, de Cr$
47.725.782 (quarenta e sete milhõea,
setecentos e vintee cinco mil, se e-

, centos e oitenta e dois cana1 

correrá A, conta da Cate orla Eco-
nómica 4.1,3.01 --as, moto-
res e aparelhos, que desde já fica
empenhada. Cláusula Quinta. O pa-
gamento será feito mediante fecha-
mento de câmbio no Banco do Bra-
sil S. A. com a conseqüente abertu-
ra de carta de crédito irrevogável em
nome de Wild Heerbrugg S. A. —
Suíça. Obtida a licença de importa-
ção no Banco do Brasil O. A., envia-
da ao exportador, o mesmo receberá
o valor da importaçáo mediante a
apresentação dos documentos' de em.
barrela visados. pelo consulado: brasa
leiro; ao Banco suíço correspondente
ao aludido Banco brasileiro,. As des.
pesas com a transferência de nume-
rário para fechamento de cambio in-
clusive taxas bancárias • ie expedien-
te correrão por conta exclusiva da
Fórnecedora. Cláusula Sexta. A For-
necedora não poderá alterar ou mo-
dificar o equipamento Constante da
cláusula primeira deste contrato, sem
D devido imitado da Universidade que
deverá ser feito expressamente. —
Cláusula Sétima. Os contratantes
declaram eleger o Fóro da cidade de
Juiz de Fora para as dúvidas que
porventura venham a avultar o pra
sente termo do contrato, Cláusula
Oitava. A despesa com a publicação
do presente contrato no Diário Ofi-
ciai, correrá por conta da Fornece-
dora. E por estarem acordes,, descia.
ram as partes aceitar todas as cota
dições estabelecides nas cláusulas do
presente contrato, sujeitando-se a te-,
das as disposições legais em vigor
sôbre o assunto tendo sido êste ter-
mo lavrado em livro da Reitoria e
depois de lido e achado conforme
vai assinado pelos contratantes e
pelas testemunhas abaixo. Presente,
também, o Sr. Diretor da Faculdaae
de Medicina da UFJF. Prof. Mau-
ricio Medeiros Duarte. —' a) Moacyr
Borges de Mattos. — Mário Bonatti
David Maurício, — Maurício Medei-
ros Duarte. — Betone remendes
Bliheiro e Joaquim 'de .Paivet Cam-
pos ,, . — Osmar Silva Junior, Chefe
da Seção CompraeaDM. — Visto:
José Walter de Andrade Anila., Dire-
tor da Divisão do Material,
(NO 710 — 28-2-67 — Cr$ 28.00(ra

Termo	 .contrati4• transcrito no tarro
n9.1 thurn) da Reitoria da UFRJ,
as fis. 67v a 89.	 , •

Termo- de contrato celebrado entre a
Un iversidade Federal de Juiz de
Fora e a firma Etablissement Jatam
— Paris, através de seus represen-
tantes no Brasil, a firma Panambra
Industrial e TOCnida S. Ao, para o
fornecimento para a importação di-
reta de equipamentes. para os )abo-

. ratorios da raculdade de eledicirta
da Universidade Federal de lula de
Fora.

Aos vinte e sete diag dotmer de de-
zembro de 'mil novecentos e sessenta
e ses, na sede da Reitoria da Uni-
versidade Federal de. Juiz aie Fora,
presentes o Magnifico Reitor, Prcle g

-sor Moaeyr Borges de Mattos lepra-
sentando a Universidade e o i.enhoe
Mário:130mM David Mauricio que re-
presente a firma - Panambra Indus-
trial e Técnica S. A., esetbelecide à
Avenida Rio Branco, 311, 69 andar,
Rio cie Janeiro, Estado da Guaeanara,
tendo feito prova legal de sua reis-
tência jurídica, ~avante denomina-1
de apenas Universidade e Pornecedo-
ra, respectivamente, foi conchudo este
termo de contrato aci refermtlIcrn do
Egrégio. Conselho Universitaao da
Universidade Federal de Juiz de Fora
na forma e sob as cláusulas mamei
tês do mesmo, o qUal é ~toado edr '
perfeita observância. da tetra at" do •
artigo 767 do Regulamente Geral de
Contabilidade Pública da União. —
Cláusula Primeira — A "Fornecedora,
por lana do presente instrumento
obriga-se a executar, inteiramente de
acordo com a praceia que apresen-

tou à Concorrência Pública, ne 3-86,
que passa a fazer parte integrante
deste termo de contrato, independente
de transcrição o fornecimento, por
importação direta, consignada it Fa-
culdade de Medicina da Universidade
Federal de Juiz de Fora do equipa-
mento abaixo: 1 (um) potencióractro
Jouan de alta precisão com sistema
de leitura com tubo -de, raios ceada
dos, precisão 0,01 PH; destinado espe-
cialmente à. medição de PH Sanguí-
neo, modelo 1552; 'com equipamente.
— Cláusula Segunda — o equipamen-
to objeto do presente contate) sere
fornecido pelo preço justo e contrata-
do que convertido ao câmbio atual de
Cr$ 2.220 (dois mil duzentos e vinte
cruzeiros) por dólaa, atinge o valer
de Cr$ 1.092.240, (uni milhão, noven-
ta e dois mil, duzentos, e quarenta
cruzeiros e mais a importância de
Cr$ 183.836 (cento e sessenta e três
mil, oitocentos e trinta e sois cruza-
res), correspondente â despesa com
abertura de crédito, perfazendo deste
modo 'o valor total de Cr$ 1.256,076
(hum milhão, duzentos e cinqüenta e
seis mil 'e setenta- e seis cruzeiros),
que obriga a .ser o valor do presente
contrato. — Cláusula Terceira — A
Fornecedora se obriga a embarcar o
equipamento, objeto deste contrato,
dentro do prazo de 90 (imanta) dias
após a obtenção da licença de impoi-
traao, sendo que a ela caberão as pro-
videncias para a obtençãO cana li-
cença, as quais deverão ser *ninadas
imediatamente após a assinatura des-
te instrumento. — Cláusula Quarta
— A despesa com a aquisição do equi-
pamento de que trata o presente con-
trato, na importância de Cr$ 1.256.076
(hum milhão, duzentos e cantara* e
sele mil e setenta e seis eruezi: os) ,
correrá à cento, da Categoria Econó-
mica 4.1.3.01 — Máquinas, motores e
aparelhos, que.desde já fica empenha-
da, --- Cláusula Quinta — ei paga
mento será feito mediante fechamen-
to de câmbio no Banco do Brasil
Si A com a conseqüente abertura
de carta de crédito .irrevogável
nome de Etablissement Jouan Pa-
ris. Obtida a licença de importação
no Banco do Brasil S. A., enviada ao
exportador, o mesmo receberá o valor
da importação mediante a apresenta-
ção dos documentos de embarque, vi-
sados pelo consulado brasileiro, ao
Banco Fraiacès correspondente ase alu-
dido Banco brasileiro. As despesas
com a transferência de numerário
para fechamento de câmbio inclusive
taxas bancárias de expediente, corre-
rão por conta exclusiva da Fornece-
dora. — Cláusula Sexta — A Forne-
cedora não poderá alterar ou moda -
dar o equipamento constante da cláu-
sula primeira deste contrato, sem o
devido Relento. da Universidade que
deverá ser feito expressamente. —
Cláusula Sétima — Os contratantes
declaram eleger o Feire da cidade de
Juiz de'Fora, para as devidas que por-
ventura venham a suscitar o pies nte
termo de contrato. — Cláusula Oitava
— A despesa com a publicação no pre.
sente contrato -no. Diário otioca, cor-
rerá por conta da Fornecedora; E por
estarem acordes, declaram as Partes
aceitar tõdas as condições es abeleci-
das nas cláusulas do presente contra-
to, sujeitando-se a todas as d oposi-
ções legais em vigor sôbre o assunto
tendo sido este termo ', lavrado 'em li-
vro da Reitoria e depois de lido e
achado - conforme, vai assinado pelos
contratantes e pelas testemunhas
abaixo. Presente, também, •o Sr, Dl-
retoi da Faculde,de de Medicina da
UFJF, Prof. Maurício Medeiros Teia/ -
te. — a) Moeda Borges de Mattos,

Mario Bontati David 4vlauric o. —
Mauricio Medeiros Duarte. — Simons
Fernandes Bilheiro e Joaquim de Fita-
va Campos. — Visto: José Walter d.,
Andrade Axila, "Diretor -da Divisão de
Material.

(Nr 711 — 28-2-67 — Cr$ 22.000)

Térnio de coptrato, transcrito no li-
vro número' 1 (um) da Reitoria
U.r.J.F., ás fls. 46 a 46 v.	 -

Termo de contrato celebrado entre a
Universidade Federal de JU 1 x de
Fora e a firma Ericsson do Bragi
Comércio e Indústria R.A. para o
fornecimento  dc equipamento para
a Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora;

Aos vinte e sete dias do mera de
dezembro de mil novecentos e ses-
senta e seis, na sede da Reitoria da
Universidade Federal de. Juiz de Fora,
presentes o Magnifica Reitor, Pro-
fessor Moacyr Borges de Mattos, re-
presentando a Universidade, e o Se-
nhor Atahualpa Silveira de Figuei-
redo Teixeira, que representa a fir-
ma Ericsson elo Brasil Comércio e
Indústria S.A., estabelecida à, Ave-
nida Paraná, 255, Belo Horizonte,
tendo feito prova legal de sua exis-
tência jurídica, doravante denomina-
das Universidade e Fornecedora, res-
pectivamente, foi conduido este ter-
mo de contrato "ad referendum" do
Egrégio Conselho Universitário da
U.r,J.F., na forma e sob as ateu-
aulas constantes do mesmo, o qual
é. assinado em perfeita observância
da letra "A" do artigo 767 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade
Pública da União. — Cláusula Pri-
meira — A "Fornecedora" por rena
do presente instrumento, obriga-se a
executar, inteiramente de acordo com
a proposta que apresentou à Con-
correacia Pública número 3-66, que
passa a fazer parte integrante  deste
termo de contrato, independente de
transcrição, o fornecimento, consig-
nado à Faculdade de Medicina da
Universidade Federal de Juiz de
Fora, do equipamento abaixo: 1 nimi
centro telefónico automático, tipo
AMD-10200/5-1- 1/1, equipado tom
ramais, 1 linha tronco, e 1 circuito
de conversação simultânea secreta,
permitindo 2 pessoas falarem ao rnea-ruo tempo, internamente; 6 (selai
telefones automáticoe, marca "Erics-
son" executados em baquelite preta,
dos tipos: a) DBH-15x40, de ,nesa,
b) DEIN-13x12, de parede; rede de
cabos, e fios telefónicos para a li-
gação dos aparelhos entre si, inclu-
sive mão de obra e Mo material
miúdo, necessário à instalação. —
Cldusula Segunda — O equipamento
objeto do presente contrato será for-
necido pelo preço justo e contratado,
de Cr$ 3.823.848 ares milhões, oi-
tocentos e vinte e três mia, oitocen-
tos e quarenta e oito cemzeirosi . —
Cláusula Terceira — A. "Fornecedo-
ra" se obriga a entregar o equipa-
mento, objeto deste contrato, dentro
do prazo de 60 (sessenta) dias. —
Cláusula Quarta — A despesa com
a aquisição do equipamento de que
trata o presente contrete, na impor-
tendia de Cr$ 3.823.848 (três mie
lhões, oitocentos e vinte e três mil,
oitocentos e quarenta e oito ,auzet-
ros), correrá à conta da Categoria
Econômica 4.1.3.01 — Máquinas, mo-
tores e aparelhos, que desde já fica
empenhada. — Cláusula  :tinta —
A "Fornecedora" não poderá alterar
ou modificar o equipamento constan-
te da cláusula primeira deste con-
trato, sem o devido acordo da Uni-
versidade, que devera ser feito ex-
pressamente, — Cláusula Sexta —
Os contratantes declaram eleger o
Faro da cidade de Juiz de Fora para
as dúvidas que porventura venham
a suscitar o presente termo de con-
trato. — Cláusula Sétima — A des-
pesa com a publicação do presente
contrato no. Diário Oficial, correrá
por conta da "Fornecedora". E por
estarem acordes, declaram as partes
aceitar todas as condições estabele-
cidos nas cláusulas do presente con-
trato, sujeitando-se a todas as dis-
posições legais em vigor sere o as- •
sunto. tendo sido este termo lavrado
em livro próprio da Reitoria e de-



poise de lido e adiado conforme vai.
Guinado pelas contratantes i pelas
testemunhas abaixo. Presente, tain-
bém, o Sr. Diretor da Faculdade de
Medicina da U.P.J.F., Prof. Mau-
ricio Medeiros Duarte. — efoacyr
liames de Marta* Atahuaipa
Cetra de Figueiredo Teixeira — Mau-

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS .
DEPARTAMENTO NACIONALiE ESTRADAS DE RODmit.ffi

AVISOS
"Atendendo ao que consta no pro-

cesso número 4.054-58, o Senhor Dia
retor Geral tendo em vista Informa-
ções do 79 DRF e da Divisão de Tran-
eito, cancelar a permissão outorgada
II 'Viação Mareio, para explorar a li-
nha 7-6" Praça ManáeNildpolis",
conforme o despacho:

"Autorizo o ,cancelamento . na Ler-
ma sugerida pela Divisão de /trine
eito.

Proceda-se a remessa 'das cartas
convite nos moldes descritos no 'tem
80 (fls. 186) da referida informação
da Divisão de Trânsito. Atenda-se,
também, ao Item 29.

. Em, 9 de fevereiro de 1967. — Zat
men Chameekr, Vice-Diretor-Geral.

"Atendendo ao que consta no pro-
cesso de número 16.668-68 e Senhor
Diretor Geral tendo em vista infere
medem do 79 DRF e da Divisão de
Tranalto.resolveu cancelar a penais-

autorgada à "Transportes Novo
Horizonte Ltda." peia explorar a ri-
mira 7-68 "Rio-Olinda", de acordo
com o seguinte despacho:

De acôrdo com o parecer da Divisão
de Transito cancelo a lierrnissãe à
firma Transportes Novo Horizonte
Leda: para explorar a linha 7-68.

Providencie-se na forma ;legenda
nos itens 2 e 8 do parecer de fls.
11.

Em, 27_ de janeiro de 1967. — Zat-
Men Chauieckt, Vice-Diretor-Geral.

CONSELHO RODOVIÁRIO -
NACIONAL

EDITAL N° 5-1967
Faço púbilco -que o Conselho Ho-

deveário Nacional, no exercício dos
poderes que, na forma do Artigo 4e
da Lei número 4.540 d MO de dezem-
bro de 1954, lhe foram delegados,
apreciando o processo reterênma
DNER. 50.614-66, aprovou, em tia'
reunião de 16 de fevereiro de 1967 o
projeto da Rodovia Catuiçara-B8.28
(tretho substitutivo de ramal ferro-
viário antieconómico) compreendiao
entre as estacas O e 500, na extensão
total de 10 km no Estado da Bahia,
conforme consta dos desennos de aos
PEEI-1.002-66 a PEET-e .008-66 que,
autenticadas• pela assinatura do Pre-
sidente do mesmo Conselho, doam
depositados no Arquivo Técnico da
Divisão de Estudos e Projetos do
DNER; e em consequência, nos Ler-
mos do Artigo 24 dá cltad aLei nú-
mero 302, fica declarada a utilidade
públiea, para efeito de de.saproorea-
ção, da respectiva faixa de domino
estabelecida de conformidade com as
Normas para o Projeto das Estradaes
de Rodagem era vi gor. bem como a
doe benfeitorias nela emitidas, ale
pejam necessárias á execução do ele-
jeto aprovado, e, outros.san, a ias ja,
?idas' de areia e cascalho, pedreiras
e aguadas embora tora da faixa da
dorainio, que possam ser utilizadas
na realização da mencionada obra.

Rio de - Janeiro, 23.de fevereiro de
1907. — José Pedro de Escobar, Pre-
sidente do conselho Rodoviário Na-

rido medi:ires Duarte — Agamenon
Tavares	 Benone Fernanda: Rim
Metro. Osmar Sities Júnior, Chefe
da Seção Compras/D.M. ea Visto:
José Walter de Andrade Muita,_ Di-
retor da Divisão do Material.

(1.19 712 — 28.2.61 — Cr$ 17.000)

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DE JUIZ . DE FORA

Escola de Engenharia
E15/TAL DE CONCORRÊNCIA

PUBLICA N9 1-87
Concorrência Pública para O forne-

cimento de Equipamentos destinado
aos Gabinetes de MO/Pinas Elétricas
e Instalaçôes, do Curso de Eletrotéc-
nica, constituido de:

De ordem do professor- José Gui-
marães Braga, Dieetor da Escola de
Engenharia da Universidade Federal
de Juiz de Fora que para tanto rece-
beu delegação de competencia especial
do Magnifico Reitor da Universidade
Federal de Juiz .de Fora, Professor
Dr. ?doam Borges de Mattod faço
público para conhecimento dos inte-
ressados que será realizada M 9 horas
(nove) do décimo sexta dia, a contar
da data da primeira publicação déate
Edital no Diário Oficial da União,
Seção I — Parte II, na Sede da Es-
cola de Engenharia da UFJF, à Raia
Visconde de Mede em Juiz de Pote.
Estado de latinas Gerais, sob .a pre-
sidência 110 -Senhor Diretor, ou quem
déste receber delegação especial, a
Concorrência Pública para o forneci-
mento dos•equipamentos abaixo men-
cionados, para uso dos Diversos Lar
boratórios de Ensino mediante as con-
dições seguintes, a ritie os proponentes
se devem submeter sem qualquer res-
trição:

I — Proposta e Documentação •

— Poderá apresentar proposta
tõda e qualquer firma individual ou
social qu• satisfaça às condições es-
tabelecidas neste Edital.

2 — A proposta e a documen
exigidas serão entregues ao Presi-
dente da concorrência ac ima referi-
da ou •uem receber delegação no lo-
cal fixado para a mesma, em dois
envelopes separados, fechados e ia-
orados, contendo ene sua parte ex-
terna e fronteira os dizeres: "Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora —
Escola de Engenharia da UFJF. —

a) nome do proponente, residência
melro com o Subtítulo ', Proposta" e
o segundo com o Subtítulo "Do-
cumentação".

3 — A proposta deve ser apresen-
tada em 3 Vias e conterá:

a) mime do proponente, residência
ou sede, suas características -e identi-
ficação (individual ou social); '

b) declaração expresea da aceita-
ção das condições deste Edital e que.
se vencedor da concorrência, fornecerá
o equipamento de acôrdo com as nor-
mas -do presente Edital;

c) os preços da proposta sera,p para
cada item (I, TI, III e IV) mas só se-
rão levadas em considerteão as pro-
postas para a execução de todos os
itens'

d) na proPostet deverá constar o
prazo de entrega do eqüipamento na
sede da-Escola;

4 — A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou. carta, timbrado.
dactilografada em linguagem clara.
sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
e, a juizo do Presidente da Comissão

de Concorrência, poderá ser exigido o
reconhecimento da firma do signatá-
rio ou responsável pela proposta bem
como de quaisquer documentos apre-
sentadoe, por tabelião de • Juta de
Fora.

-- A documentação conterá:
a) prova ele existência legal da

firma (contrato social devidamente
registrado no DNJC ou Junta Comer-
cial), inclusive de observância dos
artigos 51. e 54 do Decreto-lei mime.
ro 2.627, de 28 de setembro de 1940.
tratando-se de sociedade por ações:

b) prova de quitação -de todos os
impostos devidos, federais, estaduais
e municipais; .

c) prova de cumprimento da let dos
dois terços;

d) certidão de quitação do Impac-
to de Renda;

e) certidão ele quitação com as
instituições de seguro social;

f) prova de quitação do impôsto
Sindical da firma e dos emprega-
dora

g) prova de que o proponente (ou
seus diretores) está quite com o Ser-
viço Ejeitoral e o Serviço Militar;

h) recibo de Caução;
• i) comprovado de inscrição na
CONEP;

-19 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópias devida-
mente autenticadas em cartório;

1 29 Não serão aceitos, em lugar
dos documentos exigidas, simples
protocolos, certidões ou cópias de re-
querimento para a. obtenção dos Ines-
mós; •

1 3Q — Os concorrentes _que não
apresentarem era forma legal e per-
feita ordem os documentos exigidos
na condição anterior serão excluídos
da concorrência (RGCPU, tift. 741);

1.49 Ficam dispensados da apresen-
taçãa dos documentos exigidos na
cláusula 5 os proponentes inscritos
no RegIstro de Fornecedores feito no
Departamento Federal de Compras,
de acôrdo com o disposto no Decreto-
lei n9 6.204 sendo de observar que a
dispensa abrangerá sõrriente os do-
cumentos dos respectivos certificados
de inscrição. -

_	 — Caução
6 — A participação na concorrên-

cia - depende do prévio depósito da
caução no Banco do Brasil S. A.,
Agência de Juiz de. Fora, em nome

Universidade e mediante guia
ornecida pela Escola de Feseenhasia,

no valor de Cr$ 300.000 (trezentos
mil crueiros);

1Q O depósito da caução deve ser
efetuado antes da abertura da eda-
corrência;

A 29 Julgada • a concorrência nos
termos do presente Edital as cauções
e documentos apresentados serão de-
vojvidos mediante -requerimento dos
interessados, com exceção feita da
firma ou firmas vencedoras, as quais
poderão obter devolileão de suas res-
pectivas- cauções e documentos de-
pois de ter sido cumprido integral-
mente o contrato respectivo; 	 a

1 39 A caução correspondente et
ou firmas vencedoras ficarà em

poder da Universidade Federal de
Jui zde Fora, para garantia da exe-
cução- do - contrato com o fomeebnen-
te do equipamento;

e 49 A caução que constitui 11 ga-
rantia para o fornecimento do equi-
qamenta gemente poderá ser levan-
tada 30 dias após a entrega ,de todo
o equipamento. estando o mesmo em
perfeita ordem e condições a caução
não será devolvida em eme de resci-
são do contraio OU interrupção na
entrega do mencionado equipamento.
a menos que isso ocorra por interesse
ou responsabilidade da Escola de En-
genharia da UFJF.

TII — Dos Equipamento•
7 — Os equipamentos objeto dêste

Edital, estão discriminados abaixo,
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cuja proposta deverá obedecer a ?e
tre "c" do itens 3:

I — (rublculos de Medição -- eie
•iradas de serviço e medição padrát
CENHO em baixa tensão, Inclusivo
medidores, todos instalados com ra-
mal aéreo, em parede de alvenaria
de tijolos, com vista, de dois lados . .
apresentando no fundo, todas as tu-
bulações e detalhes; com frontal de'
alvenaria pintada à óleo, com Vidas
as cotas constantes pintadas na pa-
rede; epra cobertura de telhas bre.
silite sustentadas, por estruturas me-
tálicas, compreendendo:

a) uma do tipo 16.051 fl. 2 mono-
Meiem

o) unia do tipo 16.052 11. 1 bifa-
:tico;

e) uma do tipo 16.063 fl. 1 trifá-
sico até 33-A;

d) uma do tipo 16.055 fl. 1 trilá,-
sito de 1,00-A, inclusive_ transforma.
dores de eorrentee.

II — Linha de Distribukdo:

Será construída no páteo do Co-
légio uma linha de distribuição para
tensão nominal de 15 KV. obedecen-
do as Normas Técnicas Brasileiras
PB-45-46. interligada de um lado *
usine piloto; inclusive serão conec-
tados na mesma,' as entradas de ser-
viço constantes do item 1.

A.rede será construido, com 3 (três)
postes de, altura reduzida (6 metros)
para fácil Manejo dos alunos, cons.
tendo das seguintes" estruturas: .-

a) uma estrutura N3/N3, interli-
gada no - prédio, à usina piloto com
um contraposte na bisetriz.

b) uma estrutura Ni, com poste
de concreto;

c) uma estrutura: N4, com quatro
estais.

Na estrutura N1 será instalada
unia carcaça de transformador trará-
deo, com todos- os equipamentos e
accessórlos constantes, inclusive ma-
lha de. terra. Feltre as estruturas
N3/N3 e Ni será construido um ra-
mal trifásico e entre a estrutura Ni
e NO um ramal monofásico caia
faz C. Todas as três estruturas serão
acompanhadas com os fios contreee
e piloto, luminárias e equipamento
completo para Iluminação pdblica dei
levando do transformador. -O equilaa-
mento que será fornecido para a
montagem das estrtuturas NI é BI
constará do seguinte: três chaves in-
glésas stanley de tamanhos adequa-
dos um alicate crescente, uma vara de
manobra, um conjunto completo pata
aterraxnento das linhas, uma escada
padranitada, duas escadas trapézio,
deis cintos de segurança; trinta me-
tros de ceada 5/8" dois montões de
três roldanas, com 25 metros cie cor-
da de- 3/8 cada, um tifor, completo
Cern 15 metros cie cabo de aço de
1.500 kgs de tração; unia patesca;
duas tinges; viu par de esporas; uma
marreta; de 5 quilos: uma marreta
de urn. quilo 'e duas alavancas de
5/8" x 2m.

— Bancada de Teste para mo-
tores elétricos.

A bancada de teste de motores será
composta de:

a) Painel allmentador;	 •
b) mesa de teste de motores];
c) banca para motores.
1 — Paire! alimentador:	 •
O painel será ;construido em cha-

pas de aço em forma de armário di-
vidido em cinto partes contendo cada
parte o seguinte;

Na parte, central serao instalados
Um gigo de fusíveis Manca 60-A, um
disjuntor, 50-A; três transformado-
res de corrente de 50-5A com comu-
tador e' amperímetro, três fusíveis
díazed de 2-A, em derivação, frecdten-
cfmetro com' interruptor e voltímetro
com comutador, uma tomada pola-
rizada tripular e ama bípede.; unia
chave reverdeci Montada ne)
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tes para equipamentos de medição da
concessionária; voltímetros, amperí-
metros e comutadores;

b • Um cubículo primário, com dis-
juntor a Óleo, transformadores de
corrente e potencial; voltinsetroa orna
perímetros e comutadores;

a) Unia caixa de blindagem das
buchas do transformador, acopla-
mento tipo .flanges, para um trans-
formador de 200 KVA de propriedade
da EsCola . de Engenharia da Univer-
aidade Federal de Juiz de Fora.

d) Um cubículo de baixa tensão,
com disjuntor geral de 1000A, 500V;
voltímetros, amperímetros com comu-
tadores, freqiieneimentro com inter-
ruptor;

e) Iam cubículo secundário, para 3
(três) circuitos, com três• disjuntores
de 100A, três grupos de amperíme-
tros com transformadores de oorrensa
te; três mulas para cabo • sintenax
3x2/0a-N;'

f) Uma' galeria com três dutos rq-
tangulares, de barro vitrificado, pro-
tegidos por camada de concreto; com
cabo de sintenex 3 (3x2/0+N), entre
a saída da subestaoão e o centro de
distribuição de carga.

Todos os instrumentos serão do
tipo perfil e protegidos, salvo apipe-
rimetroe com fusiveis de alta 'aapa-
cidade de -ruptura.

Todo o lado posterior dos cubículos
será blindado com chapas plásticas
transparentes, e o interior doe cubí-
culos será adequadamente iluminada
cor . interruptores instalados externa-
mente.

m contactos auxiliares, ufa auto
~formador variável de O à 450V;
ifasico, 0,20 EIVA, com deslizado-

aUzinarea para tens8es de 170-
80/390V, 400/450V, com .variação de

independente em cada faze
olusiVe mercadores mecânicos de

ii)
nsao.

' Ao lado da parte central serão ins-
alados twas painéis distintos conten-

do Cada um o seguinte:
'i UM jogo, de fusíveis dlaxed, 2 pi-
a,otos, um verde e um vermelho, um
oontactor cem relé auxiliares, três .vol-
aimetros com fusíveis diazed, três
amperímetros e unia tomada tripolar
polarizada; cada painel déste desti-

-se-á para tensão de serviço de
, 380, 440V respectivamente.

De outro , lado do painel central

tt

t
erá instalado um painel contendo os
esmoa equipamentos dos três painéis
a acréscimo de tomadas bipolares.
e painel destinar-se-á para ten-

sôes até 150y. Todo o con junto será
óvea montado em cima de rodas e

aa e entado através de um cabo fie-
ateei tripoli:ir +N. com isolamento de

bt
mecha.
2 — Mesa de teste de motores:
Esta mesa será, construída em

*	

cha-
Iudi: aço com as rodas contendo o

te: uni compensador de parti-
da com tomadas para quatro tensões,
da um lado e com cabo flexivel tri-
vau -aN, provido de pinças e ter-
minais de encaixe, com base para os
seguintes instrumentos: galvanôme-
tro►  raegômetro; um tacômetro li-
near; dois conjuntos voltimetro-exa-
peapnetro com respectivos fusivels,
lâmpadas Inalcadoraa e cabos pro-
vidos de pintas; previsão para ins-
talação de um -conjunto de "Vada-
t' " com respectivos fusíveis, ins-

I: altos e chaves. Esta mesa será
provida de tiro cabo flexível de 10
nukos Rara ligação entre o painel
alirnentador e as tomadas do com-
peasador e o Variatron.

3 — Banca para motores:
Abanca para teste de motores será

provida de duas partes, uma com
mo mento horizontal e vertical,
através dos volantes e outra para
receber futuramente o conjunto de
duag máquinas 'elétricas especiais,
~idas para fins didáticos. En-
tre tas duas partes será instalado em
laia:leais de rolamentos um mago-
mento flexivel de outro, sendo eco-

dO neste conjunto um freio me-iaa:
90 manual, com regulagein de

traca como também equipamento
Ill acionamento de um tacômetro
ear. Mia a banca, será de cons-

trução metálica provida de oito pés
Comtledispositivel para nivelamento,

tnn01..i.ve os dois níveis instalados naa

, 1 IV — Sabestaçâo
Entrada de servira., com medição

em alta tensão, com subestação, tipo
,, entrada subterrânea, padrão

G, constando do seguinte:
1) al de , serviço com linha

aér 3 x 4AWO-aN;
2) m poste ,rie concreto, de 10
ta , com equipamento fim da li-
, opm 3 (t*) chaves fuaiveis in-

loadates, 3 (,$) pararei% e tuna
ChavOlinultânea de chifres oom.re-
versão á terra e equipamento de ma-
nobraa urna mula primaria parai cabo
Matula 15 KV e o protetor do cabo;

8) Galeria em dutos, retanguleres,
Iieboro, vitrificado_ protegido por
4amada de emento com cabo de
Matou/a e condutor terra no 4 ANVel,

tira o poste de concreto e o ls oubi-

	

ulo 	 aubestasão;
i 4) Cabertura de 3402 rareaa, Com
telhas abrasilit sóbre tuna %Untura

•
II) altge,stação initáriat
,$) ubicu10 ~elo, com moe-

m/go, inchaste/e mula
eabo alliaelulel• eis~ • SaPor-
1

ir

Todas as ferragens serão firme-
mente ligadas em uma malha de
terra, obedecendo os padrões da
CEMEG para tais fins.

" IV — Prazos

— O prazo máximo para a assi-
natura do contrato na Reitoria da
Universidade Federal de Juiz de Fo-
ra, será de 8 (oito) dias consecutivos
da data da notificação, em carta re-
gistrada, para essa asainatiun.

Parágrafo único, Decorrido aste
prazo e não comparecendo o concor-
rente na Reitoria para a assinatura
do contrato, será tido como desisten-
te perdendo, por conseguinte, a cau-
ção, podendo ser, a juízo da Escola
considerado inidôneo para concorrên-
cias futuras convocando-se os conter-
rentes colocados imediatamente de-

-pois, em relaçÃo aos quais prevale-
cerão as mesmas regras acima re-
gistradas.

V — Pagamento
9 — O pagamento correspondera

ao valor dado na proposta não po-
dendo ser • modificado a qualquer pre-
texto.

10 — Do preço global serão desta-
cados os valõres correspondentes aos
nana I, II, III e IV para efeito de
pagamento das etapas da montagem,
devendo os licitantes apresentarem
os vaiares parciais. •

Vi — Dotaçdo

11 — As despesas -coma aquisição
do equipamento a que se refere o
presente Edital, correrão por conta

de verba de Convênios e outros sea•
cursos disponfvels atribuídos à Es-
cola de Engenharia.	 - i

. VII — Contrato
12 — A firma. adjudicateria devera

assinar com a Reitoria da. Urala, den-
tro do prazo previsto no item 8 deste
Edital o contrato, pelo qual se obri-
gará ao fiel' cumprimento de sua
proposta. -

13 — As condições . estabelecidas
neste Edital, farão parte integrante
do contrato, independentemente de
transcrição.

14 — Não assistira a. firma contra-
tante. o direito de pleitear qualquer
indenização no caso de nãO ser ho-
mologado o contrato pela autoridade
competente.

— VITI — Rescisdo
15 — A rescisão do contrato terá

lugar de pleno direito, independente-
mente de ação ou interPelaçâo Judi-
cial quando:

1) a firma contratante falir, entrar
em concordata ou se dissolver;

2) • transferir no todo ou em parte
o contrato, sem anuéncia previa, da
Reitoria.

16 — Fica reservado a Reitoria o
direito de promover a rescisão do
contrato, desde que a firma contra-
tante infrinja as suas obrigações
contratuais. Nesse caso, não terá a
contratante o direito ea qualquer in-
denização.

/x — DfspOSições Gerais

17 — Os preços deverão, preferen-
teMente, ser propostos, também de
item por item mas, se serão levadas
em consideração as propostas para
execução de todos os Itens e a firma
qUe apresentar maior versatilidade e
aplicação ao Ensino.

18 — O exame das propostas será
feita por uma comissao designada
pelo Diretor da Escola devendo a
comissão proceder na conformidade
dos arte. 745 e 747 do RGCPU, no
qual serão considerados nos termos
do art. 745 do mesmo regulamento,
razões de preferência as vantagens .
de ordem financeira e técnica por-
ventura apresentadas, bem como o
prazo de entrega dos equipamentos .
e das instalações.

19 — Reserva-se a Escola de En-
genharia da 'gra', o direito de es-
colher a proposta que, a seu único
critério, apresentar maiores vanta-
gens e' não necessariamente a que
oferecer preço mais baixo.

20 — Os preços deverão ser dados
obedecendo as 'normas do item 9. re- -
servando-se a Escola o direito de
adquirir maior ou menor quantidade
do equipamento deste Edital.

21 — A Escola se reserva o direi- -
to de anular a presente concorrência
por convenléacia administrativa
seu exclusivo critério, sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie nem direito a qual-
ver reclamação.

Parágrafo único. Em caso de
anulação, os concorrentes terão di-
reito a receber a documentação que
acompanhou a respectiva proposta. •
mediante prévio requerimento, bens
como levantar imediatamente a
caução.

22 — Não serão tomadas em cons
sideração ofertas tie vantagens não
previstas no presente Edital, nem
proposta que contiver oferecimento
de uma redução sôbre a proposta
mais barata..

23 — Os IntereFstxlos que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legai
na interpretação dos termos deste.
Edital*, seráa atendidos das 9 ás 11
horas na Escola de Engenharia da
UFJF no endereço acima, para ee-
clareelmentos necessários.

Juiz de Fora, 20 de janeiro de
1987. — Wanor Barbosa de Saltes,
Chefe da Secretaria.

Visto: José Ominardes Braga, Di-
retor.PRPA.0 'DÊSTE NÚMERO, NCr$ 0,05


